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O govêrno provisorio czstá czlaborando um dczcrczto confczrindo á 
Junta de Justiça R czvolucionarla attribuiçõczs para julgar os crimczs cz 
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A Espanha ·aoita-se ·------· 
A civilização ,. um phenomcno ,\ llcspanlta acha-se actual-

muito desegual no espaço e no mrntc Jlff'ª desta obsessão, im­
tempo. pulsion·1da pela ieléa irresis-

• • • O sr. inten rnlor federal 
tem recebido innumeros appellos 
no sentido de ser resolvido o pro­
blema dos flagellados, cuja si­
tuação esl'.t assumindo um aspe­
cto impressionante e desolador, 
em certas zonas do Estado. 

UM SYMBOLO GIGANTESCO 
·-------------QUE DESAPPARECE 

Por circumslancias ,\e tli,ersn tini ele derrul,ar o velho throno Mas, infelizmente, dentro das 
origem, a evolução de uma ilh'·, Ir ,\ lfonso Xllf. acluaes condições financeiras ela Ü 
de uma inslitukâo ou ele um O qur outros paii:es realizaram Parahyba, o goYêrno não encon- caso da gamelleira de Areia 

a}nd a em fóco 
tra solução alguma para o caso. 1 

principio, se process,1 varia,·el- ha dezenas de aimos é ainda ago- A lucta de Princeza, como é 
mente ele um para outro paiz, de r,t urna te ,ta tiva na bella patria 
um para outro lypo ethnico. das rast:inlwlas. sabido, e~gotou .ªs nossas rese1:-

A Russia de 1917 apresenlarn Sem rah1r na ingenuidade col- [ vas : a secca ~·elll aggrava'.·. a s1-
o e:1.ernplo de uma na,·ão, aind:1 le~hII cJe um apaixonado por cer- tuaçao precana, .em que ~a nos A queda da velha gamelleira Ia um telegramma recebi ministro 
sub.'.11ersa no lôrvo regime da ser-

1 

t.as friolr·iras his.to.ricas, hoje havia deixado a msurreiçao ser-, de .Arei'.t conlinúa commentada Viação ha cêrca quinze dias no 
v1elao da gleba. A massa campl'- sem 11C'nhu111 presl1g 10 ou sigm- ,a neja. e d1scut1da. qual me perguntava motivo ha­
zina, inteiramente isolada cJc tica(,io l>"ra os povos que me- Por outro lado, soffrernos O ' Accusado por certa corrente de ver mandado derrubar referida 
qualquer meio de emancipnção ditam assu,nplos de mais pro- influxo ela crise internacional,, opinião local, manifestamente arvore transmitti despacho nes­
economica e social, comprehen- úm,lo ., ka ncc nos seus destinos 1ue s~ reflecte na vida interna I contraria ao derrubamento da tes termos: - "Ministro Viação, 
dia urna população irnmensa. s,i- ningue 111 hoje se lembraria d( io pais, por sua vez abalada gigantesca arvore, o prefeit0 Rio - Gamelleira desde anno 
bre a qual pesava o tzarism•1, gríl,ir num,, praça publica, con- oelas consequencias do desequi- Jayme de Almeida procura jus- passado quasi morta. Este anno 
com lodo o seu cortejo de para- tra a l.vrnnnia dos reis, ou de librio financeiro. 1 lificar-se e, nesse intuito, já se não mais enfolhou. Tronco gran­
sitas letrados, com a sua arislu- . saudar a liberdade e a republica O unico caminho que O go- dirigiu por telegramma a esta de parle apodrecido. Conside­
cracia do sangue e ela induslri 1.: como realidades se<luctoras nos ,êrno julga opportunu para mi- folha, conforme publicamos hon- rando grande perigo transeun-

Se compararmos esta situação I dh1s que co1Tem. 11orar ª sorte da grande leva de tem, e ao sr. interventor federal. tes proxima queda grandes ga-
com a do resto da Europa, a c1;r. 

1 

:lfos "" Espanha islo tem urr, ,,edintes e flagellndos, seria ª: E' este o despacho por elle en- lhos mandei derrubai-a accôrdo 
ferença resalla de uma 1,wneir.1 tal S'1h<>r de adualidade, que ou· ,exect,ção de obrns de f;rande vul- vi ado ao chefe do govêrno: maioria população cidade. Abra-
flagranle. tra cPisa alli nêto se faz agorn ,o, mas O Thesonro não dispõe "Dr. Anthenor Navarro, inter- ços. - Jayme Almeida." 

De paiz para paiz, outras diffe- .,enão, em ecsruras lojas e nos pa- le recursos para tanto. 1 ventor federal. - João Pessôa. Tratando-se de uma arvore gi-
renças na orientação da culture1 leos elas u1ii,ersidades, conspi Os trabalhos de menor impor- ' - Areia, 1." de abril de 1931. - gantesca cujo cyclo existencia 
na pres a ou na lentidão e1n rar-sc pelo advento da republica !ancia, em vez de resolverem ° Constando-me haver ahi grande atlingira seu termo, collocada 
assimilar experiencias alheias. com a sua cabeça de Minerva co- nroblema, 0 agravarinm mais, celeuma parte alguns areienses I centro de uma rua offerecendo 

. d. ·r 1 1 . )arque absoneriam as ultimas t d t d H · El · t t 
na inquietação ou na rn 1[ eren-

1 
ierta pe o cl:1ss1co barrete phry· ·eservas, restabelecendo-se, <len- no a amen e rs. orac10 e - grave pengo ranseun es outra 

ça do espirito nacional, no scn-

1 

~io. pidio Almeida motivo queda ga- não poderia ser minha attitude. 
timenlo de conformidade ou de lia al;4u111a coisa de commo- ro de breve tempo, a actual si- melleira tomo liberdade commu- Saudações. - (a.) Jayme Almei-
rebeldia perante ,elhas fónnas ,·ente na trngecJia política da ve· ' uação de aperturas. nicar vossencia que em resposta da, prefeito." 
de govêrno. lha Espanha. sacudida pelos ler · Pela sua gra, idade, o assum-

A democracia jú hoje não ( rorc s <la dirlndura. ;:i lo está interessando ao govêrno "A União" · estação central, ignorando o escrip-
uma doutrina fundada 

11
a ficção E parece que desla vez urr federal , que pensa dar-lhe solu- torio a existencia da mesma, apezar 

da soberania popular, tal qu'll no,o Ccrv,mles não terá ensej<, ção por meio de colonias agri-:[ E . d . da.s nossas reiteradas recommenda-
dc ver apenas 

O 
lado vão e subli- co las, destinadas ao aprovei la- , fil v1,rtu e de ser hoje ções. E' o caso do dr. Irenêo Joff!ly 

imaginaram os melaphysicos ,!< t I l I lh dº d que declara, cremos nós na. sua af-
seculo X\'lll. Semelhante con- mernenle ingenuo <la alma pe men ° 'os sem raia º· ia consagra O á Paixão e firmativa, ter f,;ito diversas reclama-
cepção pertence ho.ie ao duminio ninsul:ir, cavalheiresca e idea O sr. interventor já expôz a s i- Morte de Christo, nãõ ha- ções á estação central, sem ter sido 
das lheorias ab,rn<lonadas. lisl,1. tuaçüo ao govêrno central, ' b li ff° tomada a. menor medida. Viemos a 

---: (O) 1 :--- cujas pro,idencias serão to- vera Ira a 10 nas O 1cinas saber do mau funccionamento do ap-
Tampouco não depende a sua UJI CASO SENSACIONAL DE IN- macias dentro do referido pia- da Imprensa Official, re- parelho installado na residencia. do 

pratica das apparencias e'Cler- CESTO no, por inicialiYa do i\linisterio appai·ecendo e~ta follia referido dr. Irenêo por um amigo, 
nas, pois a experiencia elos poyos CUR 2 ) ~ no j em ligeira palestra, na ta;rde de 30 
cultos não I)ro,a a incompatibi- p ens ITYBAcu,pa-d (Radio d-.A imt- .lo Trabalho. prox1ºmo do1n1·ncro do mez p. findo. 

r a se oc wn caso e mces O A anormalidade da crise, pel- ' 0 • 
!idade do mais puro regime de- que agita a opinião publica e é ago- Immediatamente tomamos as devi-
rnocralico com um govêrno de ra conhecido em seus pormenores. 3 s suas proporções, não pôde ---(ol--- das providencias e na manhá. do dia 
monarchia, como uconlece na Nmna. localidade do littoral do Es- ser resolvida dentro dos actuaes E T 

I 
b , seguinte communicamo-nos com o 

tado casou-se, ha tempos, Sebastião recur.sos do Estado .. E' P_ reciso rnnrllza e en on1ca I prop1io dr. Irenêo a quem expl1ca-
lnglaterra. de tal. Pouco menos de um anno de- repelir para que nmguem se f { f mos o facto 

Seja como fór, 0 facto é que a 

I 

pois, nascia a primeira filha do ca- illuda . 

1 

E' este o modo pelo qua.l procura-
rept.1hlicanizaça.-o das f<\rmas de saanln.osAss. N·1masoesunccedoddeuurandutera.ncte1·ncoclannc~ A propoocto do serviço de telepho- mos sempre agir relativamente ás re-

- ---: 1 (o) 1 :--- nes desta cidade, o sr secretario da clamações que nos são feitas. 
g_o-~·er~o cru: ~~mda se consef\'flfll nos cinco meninas Tobustas e sadias. presidencia recebeu dos srn. Sá. & Quanto á outra aff1rmativa do sr 
f1e1s a lrad1çao da realeza, vae Os annos se passaram. Um dia 0

-- 1 fi t l h' Ci t 1 d Ir ·o de ser· "notoria a deM~ 
= u ormaço-es e egrap Ira~ 1 phªo·,·,,.Pcaro' paneseag~'.':"ntedacaErtmap: resa Te e- grani·za~~~ 'ao servi·ço ~-lephoru·c=o·,.-, ganhando terreno, ,,tra,és de a,.;i·' bastião attentou contra a belleza do l 1,) = ~- = 

lações e ele Judas, nt'ío ohstnnte corpo d'.t joven, seu primeiro rebento. "Illmo. sr. Murillo de Souza Le- cabe-nos dizer que não tem proce-
<l a· l d . Tinha a mocinha seus 14 anuos. d • t • mos, m. d. secretario do ex.mo. sr. dencia. A ninguem mais do que aos 

O emprego C me ir as racom:1- Apro\'eitando a occa.sião mais propi- o lil ertor ctr. inten,entor: Accusamos o recebi- emprezarios póde interessar a bõa 
nas para suffocal-as. eia o pae teve uma longa conversa mento de vosso officio n. 61, de hon- organização do serviço, não si> deste 
---~"..._...._~---------- ..... ---~-__,, solitaria com a filha á porta da ca- tem datado, remettendo por copia, serviço telephonico, como de todo e 

! e . _ l ) sinlla onde morava a familia. Mais CATOL!t DO ROCHA os termos de wna rep1resentação diri- qualquer serviço publico, cujas fal-
~lllllldl88tl0 l e l"C• ( uns mezes se passaram e nasceu a Catolé do Rocha. 1 _ Reoresentan- glda ao exmo. sr. dr. interventor tas podem muitas vezes ser oriundas 

I Cl8Ü0 e illlJJOSfOS Í' primeira neta de Sebastião. A mes- tes de todas as classes telee:raoharam pelo sr. dr. Irenêo Jofflly sobre os de difficuldades geraes e complexas. 
I l l ma sorte tiveram as outras quatro ao ministro da Viacão e ao chefe do serviços telephonicos desta cidade . Empregamos o melhar dos nossos 

! -Não funccionando hoje as moças, á medida que foram crescen- Districto das Sêccas. pedindo a con- Passando a vos dar os esclareci- esforços na ori;anização e fiscaliza-
' d tinuacão do servico da estrada de ro- f 

! 
repartições do Estado, dei· , 1 o. dagem. a fim de amparar os flagella- mentos que se fazem necessarios, se- ção dos serviços que nos são af ectos, 

I 
\ A familia prog,:ediu. Sebastião era dos da estiagem prolongada e ameaca ja-nos permittido dedarar que, em- procurando deste modo cooperar com 

xa, por isso, de reunir a pae de seus netos. Hoje sendo des- da perda total da lavoura. Bandos de prezarias desse serviço publico, pro- o governo do Estado. 
11 com missão revisora das con · 1 coberta a vinda de Sebastião para a famintos lá perambulam por esta curamos sempre tratar com toda a ApTOveitamo-nos do ensejo para 
~ cessões de isenção de im· cidade 1_nais proxima, a popul%-ão lo- villa. (A União)· urbanidade os srs. a.ssignantes, at- apresentar-vos os protestos de subida 

postos, devendo opportuna· ; cal ir.dignada provocou um_ inqueri- ---: 1 (o) 1 :--- tendendo suas reclamações e provi- estima e consideração. Am(ls. att(ls. mente ser annunciada nesta ~1 :. ~~~ci:~ ~~:en!~r:~~-lev:1°f:;~1~; O MERCADO DO CAFÉ ~::!:~d~:~:~:.mes::~~:~::~= obgrnos. - Sá & Cia." 
folha o dia e a hora da pro- ) conta hoje com cerca de 20 pessóas, RIO, 2 (Radio) - Oca.fé com aber· ~ - =-= ~ .............. ~--=- =-:-
xima reunião, no local do l todas filhas de Sebastião! ~~~asestavel. Foram vendidas 

7
·
45

' ~ii~~g~Ja:';1,:; :".;r;;::'":,1~"'t:c~;:::~ Leiam O CORREIO DA MANH Ã 
! costume. 1 O delegado policial local parece 

18
~

0
J~ a;,.o~~ vendido á razão de da empreza. vezes ha, porém, que o Diario independente 

---------------' 1 que não qmz intervir no caso por jul- Pauta: IS2GO: imposto usineiro, reclamante, utUizando-se de wn ou- Director : _ CONEGO-MAJOR 
'ga!-o a?:t!~o C.e!:!2.~. (A. B .) . !$567 . l.A~. S.). t!°o 2,992.?"e!!'!v di!°ige ~ -:ec!a~2.çio á !\<!.!.'!'!:!!.!.S ~!t!:!!tS 



A situação dos fia· 
gellados no in~ 

terior 

gica de Joii.o Pessôa - Boletim _do J 

tempo __ Synopse do tempo occorr1d? 1 . 
de 18 h. de 1 tí.s 18 h. de 2 de abril 
d> 1931 

Em Joio P~.ssôa: - O tempo fol 
bom 6. noll:<, . Ola 2: o tempo fol i.ns­
tavel srm rhuva p ·la manhã e bom 
a tar::le e soprando ventos fracos e 

FORMAÇÕES 
Ao sr lnt T\'·'ntor Federal foram variavels. A maxima thermometrica 

end r (,'ade { ,' tclegTammas ,i;ubse- fok;1 ~;'ta~o~ ~i~~4 ~-_"gde 1 ás 18 

q,i.:nlcs h de 2 de abril de 1931. 
"Cumpma Gtan<le, 31 de março de Campina Oran<le - O tempo co11-

1931. - E:--.mo. rr _ dr_ Anthenor Na- servou-se bom e soprando ventes fra­
\arro M D. ln!t-rvf'nt.<.r Federal cos Maxima 30.'·9. Minima 19."3. 
n :st/ Ji>1 'Hlo. -- Juâo Pe~c;õa. - Pe- Guarabira - O tempo consnvou­
dlmc"i ll~nça v. exc. levar vosso se bom M=i.xima 33."6. Minima 24.'·5. 
ru1h _ .... 1m mo s1tuaçiío d-ploravtl mi- Areia - O tempo e,')n5ervou-s~ bom 
seria :-e t:nC~llL.r~rn habitante~ muni- e soprando ventos _fracos de sueste. 
cipjo cn.U.1c2i.ras r1rinc1p3:Imentc zc~a Maxim:i. 29.•·o. Minuna. 19. "5. 
ca.r3cn1 á proxLmo b3querrao onde ex1s- Espirlto Sa.nto - O tempo c~~er­
ttm mais quarenta infelizes morrendJ vcu-.~e bem. Maxirna 33. "9. Mmuna 
tun"' 11np:::sc;ibihtarlo até m1plorarei:n 18. "3. 
caridade publica po,·oado mais prn~1- Pombal - O tempo cons~rvou-se 
mo t_ ndo ncs mais conterraneos. f~1to bem CJ)Jil forte insclação. Maxima 
nc. o alcance. Umc1 chuva ve:n_fK1- 36 •·2. Minim:1 19. •·o 
Ja ha quasl 3-1 d1a<:. .não .suf_f1c1ente Soledade - O tnnpo conservou-se 
menorisa,r ~itua(."ão po1~ pnmeiras la- bom e soprando ventes fracos de su­
' uras iniciadas foram ccrr..f.'leta~,"n~f' déste. Maxlma 33."8. Mínima 23.·•o. 
d tiuid . .1., JJ.;_·artas e contmuaçao n- Umbuzeiro - O t.mpo cons_n·ou-se 
go·:<:.[l ~UJ.g m tudo C'(lncorre.nd:> I?ª- bom e soprando ventos variaveis. iVI:l.­
ra pro~guição immediata med.tda m- x1ma 38.'0. Minima 19 .~2. 
teresse Estado nunca Esquecido v. Em outros pontos: - De 14 h. de 
exc. Identica,; a!firmaçõ,s estamos l ás 14 h. de 2 de abril de 1931. 
tfl.egraphand~ ao dr. Jcsé Amenco Maceió - O tempo canservou-~.e 
e com a colllgaç5.o vi~a ambos certo bom cem forte insolação e soprando 
11camos surgirão iniciativas capazes ventes fracos de leste. Maxim'3. 30.º4. 
tn ai 1nfdzes penm 1a S?.. encontram Mínima 22. "3. 
cordHIB'i saudaições - (as.s )) La- Natal - O tempo conservou-se boi:n 
fayette (;avalcante, Demosthenes Ba;- e soprando ventos moderados. Maxi-

t~~~cio~~·. Elp1dio de ,me1da, Joao f m~1~~~!:· ~in~\1!;;· conservou-se 
"Rio 31 d• mar~o de 1931. - ln- bom com !br1Je insdação. MaXlllla 

tervent'r.-r Anthenor Navarro. - João 29. 0 • Minima 22.º7. 
Pessôa. - De ordem do. senhor mi- *" . .., 

•A UNIAO" 

ASSIGNATURAS 

Por anno ............•. 
Por semestre . . . . . . . . . .. 
.Numero a.vulw . . . . . . . . 
numero atrazado (do anno cor· 

rente) ............ . 
Annnnclos: 

Por contracto na gerencia. 

48$000 
25$0-00 

$200 

$400 

IMPOSTO SOBRE A RENDA 

A Alfandega está recebendo, sem 
multa, até 1. u de junho vindouro, os 
imp:::-.st-0s sobre cs rPndim"ntos perce­
bidos em 1930, pelas pes.sôas physica,; 
e ~uridicas, inclusive os funccionario<5 
puhlicccs, ciY .::. e . ~ilitares, fe?J:rai..'S, 
estaduaes e mumc1paes que ti,,er3.m 
r"'ndas supnwre~ a 10 :000$000 

MOVIMENTO DE VAPORES 

''Itaipú" 
"It..agua.ssú" 

DO SUL 

"ltaúba" .. .. .. .. . 
"Almirante Jaceguay" 
"Una.'' 

a 5 
a 5 
a 8 
a 9 
a 10 

l' . 
l\1f·d1a11.3. 
&gund:.1 8')TtP 
Refugo 

Matta 
1 . a e;;pec:ie 35 ..,000 
1 • .. • • • 33$()0{1 
Mcd iam . 29$000 
Segundo. surte . 25$0()1 
Refugo . . . . 18$00,J 

Semrnte de algodão 2'!i300 a a.rrr,Ua 

PELLES 

Cabra . . . . fitOOII 
Carneiro . . . . . • . . . . . . .. 3$0011 

Couro de boi sêcco salgado 1 000 o 
k.llo, couro flor de sal 1$400 o kUo 

Semente de mam0na a 4S800 a arro 
ba 

Pelo trem das IG.15 

F1~:e~t ct!ªrt~~:~. ~~~raoyna~~;1'e~~
0
-

gôa SPcca. No.zareth, Pau d'Alho, Pe· 
jra.<:. dP Fôgo, Pil2r São Lo~trenço, Sã_o 
Miguel do Taipu, Timbauba. Araça 
Cachoeira, Guarabira, Mulungú e 
Pau Ferro. 

Pelo omnlbus das 14,15 

DO NORTE 
''Rodrigues Alves" 
":Mar::::.ngua.peº 
"Campinas" .. 

Barreiras, Cruz rlo Espirit-0 SR-nto 
a a! Mamangud.pe, Riu Tinto e Santa Rita 

"Pará" . 
a 6 
a 10 

"GREAT WESTER. " nL'>tc.\? trarL<:.mitto a segmr telegrru_n- o pr-efeito de Conceição communi­
ma rec oido Odilon Moura, primeiro e.ou ao chefe do govêrno haver reco­
supplente srrvindo sub-deleg_ado ser- lhido á estação fisca,l daqu,,lla vllla a 
ra Rt:::londa · •· Peç-0 vo.sse:nCia. provl- itnpdl l1ncia de 199S620, cnrre-sJJCndcn-
d nc,D. inunt:diata salvação pobreza te acs 20% d.estlrudcs á Instrucção "Scholar 
mcrrendo reme falta trabalho_ pro- Publica. 
porcione meio imbsist~ncia .. HoJe dia 
feira grupo fami~to.s mvachu sub~de­
legacia dlzN1do nao fossem attendid.os 
-prccurariam meio qualqu~r 9-~e fosse 
para adquirir fim .evitar familia ~or­
rer.:m fome. Felizmente Prefeitura 
d:Strituiu gf'n°i _s ,evita.indo des~gra­
davel cx:nsequ"!lcia. Urge proVJden­
rua ". Cor<liaes S:,,udações. -: _(a.) 
Jayme Tavora1 secreta.no rmmstro 
Via~ão 

DA EUROPA 
a 16 

Horarlo de hoje, dos trens de vas· 
sagPtros 

Partida: 
João Pes.sôa a Recife ãs 13,23 

Tambf>m ao in~n·ent0r A.nthen0< 
Navarro foi e.nyiado procedente de 

abac,:uas a seguinte carta: 

.. Bodoccngó do município d~ Caba· 
c21ras, 30 d-e março de 1931. - lllm? 
sr. dr. Lntsrventor Federal. - Joao 
pa_,;;sôa _ - Cordiaes saudações. -:­
Em nnme dos habita.nt,;s desta lcealt­
dade venho expor -lhe a situação dos 
mesmcs que é gravíssima. 

Faz a.nnos que não luttam os poucos 
re,cur'3Cs que tinham acabaram vi:>n­
dendo por qualquer !)Teço que enron­
travam, já agora não enccntr.am mais, 
com as poucas chuvas cah1das este 
anno fizeram duas plantas com os 
u1timc3 ?acrificics, estas em c.c:nse­
quencia da €Stliagem desaip~ceram, 
não ha serviç(:S nem pela comida, ul­
tLmammte ap,oareoeu uma. febre que 
não sabe.mos qual o caracter que tem 
feito div~as victimas. Infelizf!lente 
não r :.cebemc.s um pequeno auxilio em 
benefücio deMie'S mise:raveis; o que ve­
nho pedir-lhe Yisto o seu <spi.rito de 
bondade lançar o seu clhar de com­
paixão para estes pobres flagell1!.dcs 
que stão em ootado agdmzante. -
Do att."' or º cbr O Hercilio Barbosa 
L•ol". 

---·<ol 

UMA CRITICA INTERESSANTE 

O sr. In~nt~r Federal reost-u as 
segumte.s communicações: 

"Juiz, Municipal de São J-0ão do 
Rio do Peixe, 25 de mrurço de 1931. -
Exm:>. iir. dr. Interventor F,d,eTal 
do Estado. - Tenho a honrra de c;,m­
munícar a v. exc. que nesta data as­
sumi o exercicio do cargo de juiz mu­
nicipal deste termo, pa.ra o qual fui 
r1=mo,,ido por decr-eto de v. exc. de 
19 do corretne. 

Aprcveito a opportwüdade pa.:-a 
apr?-rFntair os me-us p:rctestos a v. 
exc. de elevado apreço e distincta con­
sidfTação. - Saúde e fraternidade 
(a.) Luiz Rodrigues Vianna, juiz mu­
nicipal''. 

"Catolé do Rooha, 2 de abril de 
1931. - Dr. Interventor Fe<leral. -
João Pessõa. - Commuruco -a v exc. 
havrer ternado p:.'-Se hoje cargo juiz 
direito comarca. sa.udações - 1 a.) 
N:n,arro Filho". 

---:J(o)i:---

O ALGODAO CONTINU'A 
PREÇO FIRME 

COM 

RIO, 2 (Radio) - o mercado do 
algcdão está Hnne. 

Preçcs: Seridó a 39S500,. s,;!ftáo ,3 
38$000, ce3Jrá a 37$000, Pa.uiistas mac­
tas a 35$000. 

Entraram 2.064 fardos, sendo 1.100 
do Rio G. do Norte, 542 do Maranhão, 
286 da Barua e 50 de João Pe,.;êa 

Sahrram 549 fardos. 
Exist-m em st'>ck 654 fardes (/\ 

B.) 

--- l(o) 1 ·---

REGISTO 
FAZEM ANNOS HOJE: 

RIO 2 - (Radio) - O "Coneio I 
da Manhã" lembra que um livro de o sr. Raul Toscano de Britto, func­
medicina conta uma hist.oria estira. : cionario do Telegrapho Nacional nes­
nha de uma creança que perdendo ta capital. 

DE NEW YORK 

"BensdiM" 
"Ba;ngü" 

a 5 
a 27 

MERCADO DOS GENEROS 
Para exportação 

A&sucar tritura.do 
Assucar crystal 
Assucar bruto .. 

Na praça 

30$300 
28$000 
20$000 

Assucar reflnado typo Rio . . 10$500 
Assucar refinado l. • . .. .. lOSOOO 
As.sucar refinado 2. • especial 9$000 
A.s<:.11-Car refinado 2. • . . 7S50C 
Café do brejo de 1 • 105$000 
Café do bre 10 de 2. • .. .. .. 80SOOO 
K:arque de 2. • . . . , • . . 40$000 

Para Campina Grande, no mesmo 
t..rem de Re<'ife, havendo baldeação €m 
rtabayana. Para Guarab1ra e Mulu.n­
gú e Alagôa Grande, baJd,-ação em 
Entroncamento. 

C':hpp·~rl~ 

Recife a João Pessôa ás 16 02 
Itabaya.111:1 a João Pessôa á<:. 8,43. 

CORRESPONDl'N __ A AEREA 

(Syndlcato Condoe) 

Para o sul. ás tercas-f~iras até ás 
16 horas e 45 minutos n:1 agencia do 
Varadouro e no Correio Geral. até ás 
17 1 2 horas das segunda0 -feiras Para 
Natal. ãs sextas-fei.r~s. 0 té ás 10 ho­
ras e 30 minutos 

Bacalh:\o ............. 150SOO{, Al'ROl-'O<l'lALE IVIA RECJFEJ 
~e sêcco (fard.o> 100$-000 Para o sul do pa1z e R...epuhi.cas de 
A.rroz do Maranhâ.o . . 38SOOO Prata, és quintas-feira,;, até ás 15 ho· 
Arroz Japonez . . . . . . . . . 52$000 ra.s e 30 minutos e para a Europa, á, 
F'arinha de mandioca, sacca de sextas-feiras. até és 8 hc-ras (via Na· 

60 kUos 24$500 tall . 
Idem, saccos de 50 kilos 21$000 rransporte de pa~sagelros a. ümnibin 

We!J:io • . . . . . . . . • . . .. 36$000 entre Recife e lnterlor tia Parabyba 
Jl,1'.Uho . . . • . . 20$000 íServlçn d!arlo> 
Cerveja . . • . . . 95$000 Partida da praça Alvaro Machado 
Kerozene . 38$000 Pa.ra Reclfe:-6 11:. da manhã, ás 
Gazoli.na . . 49$-000 ltora.s da tarde e 3 hora,; da tarde 
Gazolina lttro . . 1$025 Para campina Grande: - l bor• 
Gazolina litro . . . . . . . . . . $700 da tarde 
Alcool 40.' (extra sello) litro $600 Para Guarablra. - 3 horas da tar-
Clrnento .. .. .. .. .. . • .. . . 56$000 de. 
Breu (barrlcáo) ......... , 200 000 Para Rio Tlnt.o - 2 112 bDra.s a. 
Farinha de trigo nacional . 36 000 tarde. 
r"\armha ae trJl!:'O ·uo1a Me- Para Sapé - 4 hora.! da tarde 

dal" . . . . . . . . . . . . 43SOOO Para Itabayana - 2 horas 
Farinha de trigo Olinda . . 38$000 Para Santa Rita - 7,20 - 10 112 -
Farinha "Lili" (americana) 40$000 1 S hnra,; e 5 hora.< 
"'':-1r1nn.a de trigo Rei do .No.r- 1 
deste 44~00 CAMBIO 

MER "'.ADO DE ALGO-.uAO I BANCO DO BRASIL 
PARA VENDA 

Sertão: 
l. • espec!e . . . . . . . . . . . • 36$000 SILoodres a 90 d,v 3 314 61 000 

OS FACTOS POLICIAES DO DIA em longa. viagem de. mar sua mãe. \ - A sra. d. Mariana Beltrão Can­
teve de se valer do seio pa.terno para talice, viúva do nosso saudoso conter-

se acalentar l raneo sr. Diomedes Cantalice. J ======================--
Cousa a.ssás curiosa, e tão grande 1 - o pequeno Hely, filho do sr 

era o desejo desse pae que para sal- João Alustão, commerciante nesta 
var o seu filho, da sua glandula ma- praça 
maria, como açoitada do fôgo mila-1

1 

- o menino Smdulpho, filho do sr. 
groso, começou a jorrar leite e o or- Telemago Santiago. 
phãozinho se nutriu No Brasil, se-1 - A senhorita Adelia de Oliveira, 
mel bante phenomeno não_ mere_cia r~-

1 
filha do sr. Luiz de Oliveira, director 

gisto se tão communs sao qm os f1- , da Btbliotheca Publica do Estado 
lhos amamentados no seio paterno. 

Ainda agora, presidindo os destinos VIAJANTES: 
do Conselho Nacional de Trabalho 
está o sr. Mario Ramos, c.idadão se­
vero, quando se trata de apurar res. 
ponsabllidades alheias, mas que no· 
meou dois filhos a um tempo par:t 
perceberem ordenados de um conto 
e quinhentos mil réis mensaes, cad:t 
rnn (A. B.). 

---'.1 lO) :---

VARIAS 
Do sr. Carlos Romero. delegado e:e­

ral de pali.cia do vizinho Estado do sul. 
recebeu o dr. secretario da Seguranca. 
Publlca o ~eguinte despacho· 

RECIFE, 30 - Graci!iano Caboclo 
ou Gracinda Caboclo. pronunciado 
Princeza. foi solto em Bom Conselho 
conseouencia "habeas-corpus". Sauda­
cões. - Carlos Romero. Delegado Ge­
ral de Policia 

O movimento da aliena<los no Ho~­
pital-Colonia "'Juliano Moreira", no 
JJ<'riodo de 22 a 31 de març.o de 1931. 
foi o seguinte: Existiam até o d.la 21, 
115; entraram, 4; salüram, 7; fallec?u, 
1; existem em tratamento, 111, sen­
do 56 homens e 55 mulheres. 

Directona de Meteorologia - (Ser­
Vlç,, Fede.rali - Estaçfo Usteorolo-

Acha-se, nesta capital, o sr, Se­
verino de Oliveira, funccíonarlo das 
sêccas em Campina Grande. 

- Dr. Janduhy Carneiro: - Está 
entre nós o dr. Janduhy Carneiro, 
prefeito de Pombal, devendo regres­
sar amanhã áquella cidade. 

Hontem á noite s. s. esteve em vi­
sita a esta redacção. 

---:l(o)l:---

O NOVO ORGAM DE JUSTIÇA RE­

VOLUCIONARIA TERA' A MES­

MA DENOMINAÇÃO DE TRIBU­
NAL ESPECIAL 

RIO, 2 - (Radio) - Em virtude 
de haver sido creado um novo orgam 
de justiça revolucionaria, o vice di­
rector do gabinete do ministro do In­
terior conferenciou com o procurador 
especial, sr. Goulart Oliveira, sobre 
a conveniencia de conservar a junta 
!l mesma designação de Tribunal Es­
pecial. Divergmdo em principio, fln· 
dou o procurador especial, concordan .. 

Presos para averiguações policiaes a. mulher Maria da Conceição que, 
com uma dôr estava cahida na.quella 

De ordem do dr. delegado da ca- praça 
pital, foram recolhidos ho.ntem, ã 
Cadeia Publica desta cidade os indi- Acha-se preso na Cadeia Publica de 
viduos Luiz Ferreira de Barros, Oli- Espírito Santo o individuo Martinho 
vio Gomes de Oliveira, Pedro Soares Louren,o da Costa, por ter furtado 
e Abd.ias Guedes, os dois primeiros uma. vacca da propriedade São Mi­
por rerimentos e os dois ultimo.s para guel de Itaipú. 

averiguações policiaes. J vaS~\~~,º ~uâo~oª1~r r~1e;~~ ;:~; 
Policiamento feito pela Guarda Ci- veio conhecel-o de perto. Chegando 

vil nesta. capital na detenção, onde se aohava recolhido 

No policiamento effectuado pela 
Guarda Civil, ante-hontem, occon~eu 
o seguinte: o guarda n. 94, de serviço 
á avenida Dr. João da Ma.ta, ás 12,50 
horas prendeu na feira de Trinchei­
ras e' conduziu á delegacia de policia 
o individuo Severino Pereira da Silva, 
por ter sido denunciado pelo sr. Se­
verino Manuel, oomo autor do rou­
bo de um cavallo. Este sr foi con­
I idad a comparecer ao referido de­
partamento para melhores esclareci­
mentos pollciaes; o ele n. 58, de ser­
t·iço á pra.ç~ da Independencia, ás ~O 
horas, solicitou a Assistencia Publi­
t·a, que Jogo compareceu soccorrendo 

o meliante, ficou suspenso, reconhe­
cendo ser elle o seu legitimo pa 0 

A 14 do p passado mez, no Jogai· 
Riacho do Meio do districto, de Sou-

~fVo~ ~~~~ili:0
de~i~~

0
at~~ei~~n1i!t:J~; 

em sua mulher Antonia Firmo, d€i­
xanclo-a em estado grave. 

Foi instaurado inquerit,0 a respeito 
do facto, tendo a policia remetttdo os 
autos do processo pollcial ao dr. JtuZ 
de direito da comarca. 

O dr Odon Bcz•rra, secreta-lo da 
Segurança Putlica, fez ent,-_gu hon­
tsm, p,>.-,;oalmente, a sra d: Clotilde 

~.............._-__....__._..----...~____......,.__~---...~ Dantas, resid€llllte á rua Fe11ppea, G-1, 

elo com a mesma desígnaçâo por mul­
tiplas vantagens de OTdem pratica. 
Primeiramente, havia abundante ma­
terial de expediente com a rubrica 

desta ci<lnde, de LU11 a,nnel de brilhJ.nt -. 
uma m'." :la lha de oui o, 4 ditas de prata 
e um pm ta-nikel do me~ ~no m. tal, 
unicos objectos que a p::>lic:13 pou~l2 
sal\'ar da casa em que 1 s:dia Jo.10 
Dantas 1:l. rua Du 1ue d.e Caxrn . .:::, qnan­

"Tribunal Especial". Demais, a mes- do do...<;' factc, al1i cte~en.roladJ'J6 e qu~ 
ma. designação evitava qualquer com- são do d01ninío publico. 
plicação orçamentaria. na applicação I os alludidcs obj!:'ctcs. ha\iam sido 
da verba respectiva. Aliás, o minis- enccntrados á se-cetana da S.gu-

tro Oswa1do Aranha tam.bem :oncor- ~!~~a ct~i~ ~ 1p1f!f.n~~~u~
12f;/]· 0ct:1~: 

dará. com a mesma. des1gnaçao <A· 1 carregado das dillgenc1~ procedidas a 
B ) respeito 

D Now Yc k 3500 so O do fa-
rm.hcl 5 hJ 1, <lf> ol o J(l ' f'a1xa.. d 
g .... ) )Jl.J 

D Ant rima - T !':'H>Ci va ic > 
D~ Ssnt - J 1t0m v is, 10 e1, 

grar:fadr t m t l, 
n n -' 10 c:1 ue cruzv~na 

J ur:1r.l <:' ('Til v1d1 , >85 ca1x c m 
ph 11 C ~ C1.l ª fOrnllCl<Í.:.. 1 
CBJXO. C( .1 past 

Dr Vic O"ia - 300 .1ce-s de caie 
IJe Ptr11:trnl.uc :300 ~3 co~ de fa. 

r.1.nh3 cl"" t 1go. 6 ca xa.::., c::,m tira.qu -
Pdo v.tpor "_.\tUka" 

Do: Br rn -n 2 calct ira, c:m p.r-
t nc s 4 ca1x. e: c·m vid.1·-, 1 e.lixa 
ccr.1 ehurr:bo, 40 bc;J;J,a~ de pap_l 

Dl A!l' li J'Y}ia 160 taCC'.'."3 d,e sul-
phat:J, 2 caixas CC!n p rfumana. 20 
t lrr. cr..n a s_mco, 4-0 aitad.:::.:,, de 
f n , 16 ba.u!t.3.3 de c..'.!-O de linhaça. 

De Lei .e - .>;..; ca1x1S cem ::::1 • 
dui.ha ,, 10 ca1x1 (X.'llt az.oit-:-nas, 20 
e • , e 1n ali 15 caixa::. e~ azeit2: 
doe!! 10 caix e .1 ialit , 10 a~"'o, 
d.e fc.ll1a ,:-1, l uro 

D J:ia n~ go 3 ca.xas e 'll 1'. -
rag -~, J caixa," cr n cbra de Vlúr:>, 
:!6 caixa t n obr de r rr::>, 5 fa. -1oc; 
e ,m , urru:, l CJ..1.Xa c13n asbesto, 1 
caixa com f.:Tm nt'J, 13 ,olume:: c:.m 
rn.1 ·hma , 10 b..tn H a.::. cem fK a 5 vo 
lumc1 e m t1ta<l1:1.dc 

De P rto Alegre - 14 caixas c,~m 
mr v; ! 2G d CÜU "'Om Vi.lho, 3 C3 
X35 de m:1,nt.Piga 

Da:, P l , .1 - 750 3.. "r''S de feijão. 
Do Rb Rrand - 1,5 lardos de 

xarque, 20 b <lalna de sebo, 20 cai­
xa ' cetvlas, 20 fa•das de bague, 30 
sa=, <le alp 1~ 2 fa•de da roopa 
feit 1 

D :\nt nma. - 20 tambJri?s vasic-s 
o.-. Sant - 1 caixa cem dr:}ga 4 

bar. iC'3 de .n.h isdP, 1 ;aco dP fei· 
jâo. 

Da Bahia - J o;io •acroo de far 'lha 
de ld(O 

D· \ :ctoria - 30 1. an bore~:; residuo 
de p ·croleo, 1 c&t>::a cc-m vtotrola, 1 
-ngrad.ado cem mavhina de ccsturas 

De Ma :eió - 3 fard_ de tecidos 
Dt: RP<.'iJ -- 46 farJ.- d" to..c1dos, 

1'1 r3ixas de me{!i(.'lamentoo 

is. PORT,\Ç,\O 

Despar ltaram r1a Receliedoria 

J,;,ão R 'rdrigues 6 saccos com abaca­
tes; J. Clemsm0 Levy & C.', 24 far­
des crm p:,lles; Rossback Brasil Com­
pany, 16 fard > C")m pe-lles 

PAUTA dos principaes generos 
de producçao e manu!actura do Es­
tado su.lettos a direitos de PXportAçãn, 
.da semana cl' 30 a 5 de abril de 
1931. 

Aguardente de canna, lttro $300; 
aguardente de mel ou cachaca. lttro 
$200; alcool. litro S460: algodão em 
pluma, kilo 2$500; algodão _em caroço, 
kilo ,833; algcdão rebenef1c1ado,. k1lo 
1$250; algcdão - Residucs de p10ll10 
ou llnter, kilo $625; arroz diesca.scado, 
kilo $800; a,;sucar refinado de 1. ', ktlo 
$660; assu= refinado de 2. •, kilo 

:~~ ~t'::o~ti:~c/~~~= 
tal, kilo 60; assucar oranco, kilo$490; 
assucar dem.e-rara, klilo $400; assucar 
someno, kilo $400; assucar mascavln~o. 
k1lo $400· a.ssucar mascavado, k1lo 
S:360• assucar bruto sêcco ou 3.' Jacto, 
k1lo '$320; a.ssucar brut., melado, kilo 
$250' bcrrneha de mangabeira, k1lo 
1S500; borracha de manlçoba, kllo 
1 500: b a t a t as n a c I o n a e s , kllo 
$ 2 o o; oaibros, um S800; cafe, 
kilo 1$500; café moldo, kilo 2$000; 
côco cento 15$000; couros de boi, 

':eciii s:.;f~csoop1?,;gad~oii10 i;~g~ 
contes d · boi sêccos flôr de sal, kilo 
li;BOO; uc . .\S verdes. kilo lSOOO; cou­
rcs d;, b~d1,. kilo 8$666; couros. d 0 

carneil'o, kilo 4 500: couros curtidos, 
kilo 10;;000; ccur1nhos de outra,; espe­
cies de animaes, k1lo 4$000: farinha de 
mandioca, litro .280; feijão mulatinho, 
litro 700; feijão macassar, litro $3()(1 
milho, litro S300: oleo refinado de s, -
mente de algodâ.o, litro 1 700; oleo cru 
de rmente de algc ião, litn S650:; o1 "o 
de . emet~t"' l~C mamona. lltro 1$500 
pasta de semente de algodão, k.llo 
$150; raspas de sola pollda, kUo 
2$400; raspas de sola enve~n!zada. 
1--lln 3$000: semente de e.lgodao. kllo 
$150; sement,. de mamona, kilo 5400 
t.ucÕf- ~ ou quadras de raspR.s de sol&., 
kilo 1$200: vaquetas ou couros prepa .. 
rados, kilo 5 000 

o~, dêmnis produC'tos constam de 
°?'luta. i:era.l 

I Numero a_v_ ulso 1· 
1 

"-_ 200 réis: 
Lei:i.m o CORREIO DA 1\1ANH1i' 

Dlarlo independente 
Dh·ector· CO'.\'EGO ~IAJOR 

1\IA THIAS FRI:IRE 
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vr de Jll'lru t:m 1azã.0 dP ..... ,-~---

El'Ch HOMO 

tregarum nas minhas mãos; que fi­
Zf , e? 36. Respondeu Jesus: O meu 
1 :1. 0 n:.'lo é deste mundo. Se des~ 
mundo fctse o meu rein.o, .meus mi­
nistres cei·tamente peJeJanam, para 
que eu nJ.o fos<.e ~niregu~ aos J udeus; 
mas agora nflo é d'aqw _o meu rei ­
no. :J7. Disse-lhe eniao P1latcs 
L:igo tu C!s rei? Responde.u J esus: .Tu 
diz s, ~GU 1 ei. Eu para lSto nasci. e 
p n i<-lO \ un ao mundo. aflffi de dar 
te t .... munho :í verdade: rndo aquelle 
qu e u:1 \erd.1cl"", lr.cuta ti m111:ha voz 
38 D1"s1·-lhr Pibl Js: Que coisa é a 

verdade? E, dizendo isto, foi outra 
vez para os Judeus, e lhes disse: Eu 
não acho nelle ncnhwna causa. 39. 
E' porem costume entre vós que ,Tos 
... o-1 te um na Paschoa: quereis. pois, 
qu<· vos solte o rei dos Ju;ieus? 40. 
Então clamaram todos novamente, di­
zendo: Não a este, mas a Barrabás. 
Ora, Barrabás era um ladrão. 

Pilatos pois tomou então a Jesus, 
e o mand·Ju açnitar. 2. ~ os soldados. 
tec_ ndo de espmhos uma coroa, lh'a 
puzeram oobre a cabeça, e o resve.s.ti­
rum com um manto de purpura. 3. 
Depois vinham ter com elle, e dizi­
am-lhe: Salve, Rei dos Judeus. E lhe 
davam bolet3das. 4. Sahlu Pilatos 

nda outra vez fóra, e disse-lhes· 
Eü -ariui vcl-o trago fóra, para que 
vos sa4bai~ que nfi..o acho nelle ne­
nhuma calli)a. 5. Sahiu pois Jesus 
tra nclo uma coroa de espinhos e um 
v t e: J rte puTJ)ura. E Pila.tos lhes 
dl .;> Eis-aqui o homem. 6. Então os 
prmc .. ~~.., dns sacertl.otes, e os f~ulos 
~endo-o visto. grttaram, dizendo· 
Crucifica-o, crucifica-o. Disse-lhe.• 
P!l .to..o;:;; Tomae-:J YÓS, e cruciticae-o 
porque- eu não acho n~lle causa. 7. 
Re ... ponderam-lhe os Judeus: Nós te­
mos uma lei, e segundo a lei deve 
m:Jncr por4ue se fez Filho de Deus 
8. Qnando po1s ouviu Pilatos estas pa-
1:.rvra-;, temeu ainda mais. 9. E en­
trou outra vez no pretorio e disse ::: 
Jeo':ius: Donde és tu? Jesus porém nã( 
lhe d 'U rC'r:.p.J$ta. 10. Disse-lhe entác 
Pila.to..,; Não m~ falas? náo sabes qut 
1 .. nJio J)vrlvr para te crucificar, e po­
dl:r 1~,.i.ra te soll:.'lr? 11. Respondeu Je­
~us. 11. Não terias poder algum sobn 
rn1m. ~ te nã..o fc~s~ da.do do alto· 
p:ir !.'. o aquelle que a. ti me entregou 
tem mai( r pcccado. 12 E, desdç en­
te:.o. prxurav,, Pilatcs soltal -o. Ma~ 
c.s Judeu, clama\'am, dizendo: Se sol­
t!:.!5 a c"tf:, núo és amigo de Cesar; 

, n- r:..1rque t ·10 ~1qttt.llc que se faz rei, t 

P1~aLJ;,. ;;e.,:, JllCl 11 r.1 -uqtu 
r~1. 13. EllcR [KH·Jn c1:.1mavrnn 
tira-o, cruct11c. 1- t D1 t-ll1 
tos: Poi.s h•_·1 Llc cr1H.:1íic,it· o \' 
Responderam < pcnt111cn Na·, te­
mos rei s-TJÜO ~1 Cc ar_ JG. Entã > li­
nalme_nte Jh'o cnc1, 'Oll par-1 que fc 
cruc1ftcadJ. Elk J.-vis, lomaram , 
Jesus e o oonduzH am 17 E, Iu·anúi.. 
a sua Cruz á co ta .1hw µJrc. 
aqu_ellf' Ili.- ar 4 · ~ ch:rnrn. d'J e _ 

p1ll(iil"; c!Cfl(f:.Ibl'affi 

bª~~~· oe c1~~~ifJ~';i~~ 1;~ e ~~;~\\11~ª:ou 18 
a 1rõr.- c:i.t!lo. 

fois, um de u11w parte{' outro d lt .. 11.1 ns qu 1ep .i.1 .• wn a. 
Jutra, e nu n ,~j,, J _ HJ E cre, · li .?ai·.uu d- Chn t > 

~;~atisctra~b ~1 t~~v~r~~-~/ip7Pº}'r ~~ A ç e e, d) S.nh.'." 11c!"to c~m<:"-

~2~11;~n3~e~~1~ ~~CISJ~l~\~' tit~s~. ~~;- s~\~\~m Ln~~~ eO.>ftt~~~-1. t~~\1~;%;n~,~ 
ci~~e e~teªs';J~ ~iiit~ri?r~fi~-~~.;1~ Eo e~~:~- ~ Ja~ as alnlas. 
escripto em htbr;~u em gr..::g·o e c:rn O grainr: 0 JJl .stlto p:rccn-erá a ave-
latim. 21 Diziam pc1 .m a P1lato::- e 111da Gcn 1al O .:.rio. ru'.l.:, P:.r!=J"Tinc 

~~
1
tt~f~~--ju~~:1s:~;~~"P1:~\\~ iÍl~re;L! ie C.:nvalho Duqu d,; C:Jxias, p!'a~s 

se. Eu sou O Rei d ,s Jud~u.:;. 22. Re:-;- Ji. 2" P"'.--!:.6n., 1817, rua Visconde d3 
pendeu PilaLs: O qu-e 1!SC'l'e\'Í. ,e c1 ·- P.J t:1 C::.ithedr3l, tC;ndo á fr:mv~ 
vi. 23. Os sulda,.bs por-2111, havetL1V-o 1 cxmo r. Arc~bl.': 1..,n, t jJ O c1uo P 

â~~~i!i~a~~·JJ;inl~~~;~~ ªZuúst-~~ p~::~- *mima io a chi('pi c.:pal 
para ca<la ',Jldado um:i. partt-, e a tu- D,.'.l 1.xrndn de mus~cJ. t.:.carão 
mca. P01écn a turnca nãv tinh:i cos- n rch,,s a 1cprlll.::i~ e cs sinc.s r rã:, 

~r\: e~fss~~;~ l!~i~~ ~~1;l;o 3 0~~;~~ ~l. Utui.dC'· f .. 13-' ·"~~mbVlif'aS mg tra-
Não a rasguemos, mas tiremos por (:JS 

Prncts~:;.o Je Fog:trt"o~ 
sorte que na ele Ie\ al-a. Para e:~ cum­
prir a E.<:;crinturJ quf' diz: Rc.part1-
ram minhas ve!":tidura~ ent1 .... ~i. e 
deitaram sort1.:s sob1 _ a m1nha t1mi- Com l ma e- lh.-ttrrf'lnria de c~rca de 
ca. E os soldadcs de factQ a.ssim fi- • ·nte mil i.; sôas, t'J1 r-.. •• ab::le:i::ida 

~é~ª;1~to25
; c~!tr~~3~~w,~s;1~ª~iã:~ ~ont-m a rivr:L%ão d~ Fogarérn, h1 

a irman dP- su:1 m5 ,, Mtu1a, mulher nn Slbf .ns3 
de CL<:ophas, e Maria 111.gdalena Tal\ l a nc a c::ipi,t'.1.J nunca t.enh.1. 
26. Je~us então, tendo vi"to sus mã·e, tido a um rspcctaculo religieso 

âi~~1ti iL~;lan~e~i~~i~Y~~r;u:is n::t! tão CJnc a1do 
teu filho. 27 Depoi"i di~e aa dis- Toda. J. multidão 1':vava velas ac­
pulo Eis ahi tua mãe. E df'sde aquel- c .... '83.) ~ o r.P r. 1t.::i era qu1 i profundo, 

1th~-~ ºs~iuilat~lºsati~c\~-aJ~i~ig~e apc:e.;:Jr da fl1j.' a ccn~id~ravel de fiéis. 

Sabbado ,k Alleluia tudo estava con. mmnado, para &~ 
ctunpr ir ainda a &cripht. a, clis-se · 
T€nho sêde. 29 t.".1va rem allI 
p,osto um va~ ch~i..::> de 1.,,inagre. El- Ama.11.hii. ha\i .1'á a bençam do Fôgo, 
l2s, ensop::ida no vinagri:' uma espon- na C:ith.,.tiral, P rom01m~nt~ da Alle­
ja, prendendo-a num hyssopo, Ih a luia, afóra outras S:)}f'nnidades 
chegaram á boec 30. Je..""us par~m. 
tendo tomado o vin ,,.gre, di ;se: Tudo 
está con.'-ummado. E, inclinando a ca-

o... Saut~ Sl"pukhros 

l 
beça, rendeu o i..:spiri :::>. 31. E os Ju- ~ti anno parece que todas as Igre­
deus como era Para..sczv~. para que jas em que se celebraram os actos 
não fica m na cruz os co1pos em da &mana santa disputaram mutua­

l dia de sabbado, porque nquelle dia d-e mente a prim~zía .artística dos res-
sabbacto era de g-, ande solemnidade, p....~tivos sepulchros. 

l 
rogaram a Pilatos que se lhes QUI:'- Não sabemo.":; o que mais admirar, 
htassem ns pe1 nas, e 9ue fo~m ti- si a illuminnção rica e a riqueza de 
rados. 32. Vi-eram p01s os so1daidos, jarros e flores aprimoradamente djs­
e quebraram as p 0 rnas ao p1imeiro e po~as da Cathe<iral, si ot:homo de 
:10 outro. que com clle fôra crucifi- biscuit admiravelmente bem arranJa­
cado. 33 Tendo \ indo depois a Jesus. do da do Collegio ctns Neves, signi­
como viram que est:1\'a .iá morto, não ficativa lx>lleza e rigor technico da 
lhe qu2braram as pernas; 34. Mas de Lourctes ou si a enorme quanttda­
um dos s:::>ldados lhe abriu v :ado com de de fin· · imas flôres naturaes de 
uma lança, e imme<liatam2nte sahiu S. Pedro e Rosario - amb.Js reve­
sangue e agt·ia·. 35. E nquelle que o I lando a extrema singf'leza da escola 
viu, deu testemwlho e o ~u teste- franciscana 
munho é vend1co. E .:.Ue sabe que ddz Em uma palavra todos muito bem 

N. Senhor pre~o á Columna 

a verdade, para que tnmt.2m vos o acabados. sem primazia um sobre o 
creiais. 36. Porque estas coisa.e toram outro, porque ob.'-ervaram a relativi­
feitas, pnra que se cump1isse a Es- d.ude das noções de tempo e de lagar. 
cripturn: Não Ql!,,.ebrare1::; del.l·" ne-

1 

TTocdos. t.a1vez, tivessem defeitos; 
nhum os..~.o. 37. E tambem_ ctiz outro 011cte t-stão, cada. wn por sua 
lugar -da Escriptm-::i · Vemo 3:queJle -vez, p1 ~nche p1enamente a sua fi­
a quem traspn.ssar:::un. 38. D-.po1s dis- nali<lnd~. 
to José de Anrnntlléa, 1JDrqtLmto t:ra 
discípulo de Jef us, ninda qu , oc ulto I Hora da Agonia 
par medo dos Judrus, 1'ogou n Pilatos I 
que lhe deixas.~ tlrar o e rpo de J-c- , , 
3US. E Pilatos i uiuttiu. Vcw. poi::s. ªAs 1-1 horas ter:1 inicio na .ordem 
e tirou O coipo dt~ Jc w,. 39 . E Nic.J- 3 do Carmo a Ho~a da Agonia com 
iemos, n(!uelle quC' \l itara Jo us p::la o segu!nte. cenm~mal: _P:ra:1to de N. 
Jrimeira \ez a noite, ,i:io tambr,n, Senho1, V1:1 Sacia, .l\~lSerele, Pr~nto 
razendo uma c:.ulJP''sição de qtusi de N. _senhora, Offic10 da Agoma e 
~em libras de m~1ra e ctc ole-s. "!O I Senho! ~us. . _ 
Tomaram µ, ... ,i~ 0 r-urpo de Ji·.:::u.:; e O 03 1nnaos t;r~erros estarao reves ... 
.:nvolveram e.n ll'11r; s c..,m :u'Jm:i.~ (Con(mua na 8." pag. ) 
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ARTE OFFIC IAL 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR ~~~~i,~:~;-~ii n~!;c:;~1;~~ll~;!~t: ,~ic: ~c~,~;~'.'.~/Ji fª. c~:0 !11ti}; 1 ~~~ci:·;i~;;.J.:'. ~;g~.f~ ~~~~1~~; 

NAVARRO do B:1 b~;·cma do mwücipio d~ B.lnJ- d0 me:,mo R iin:;;.n! ,. c.,:u .~:.le n~~ta ac::;c~t,.nC:.J o C:::: c.ffic:a! C.:,') P.;-~ ....... ú 

Govêr·no do Estado 

Decreto n. 81, de 2 de abril de 1931 

neiras I capital I d::: Na<::,:mie:ntos, Casam~nt05 e ObLtcs. 
. 1 o 11{terLnto-· F~eral neste Esta- 1 da v1lla de Ara.runa 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO do res'.JlV8 ü. igm1.r e~ tlr.s. Eci.ris':! Nomcand::> o &r. Virgilio Barbosa e 
DIA 2: 1 Villar, Onildo L::-al e UlJs.ses Nun~.-.. Silva, para o cargo çlc ~uarda fiscal da 

! a fim de in,02cric:1ar2m d~ .~:-1ú<le, Fazenda, d8~'!nd'J s0Uc1t~r o :;-eu tftulo 

D: ~r3t'."'~: 1 ~~1!fJt~tod~~ r~.fo~i!\~·ll~io- 0 ~tiril.:;~\~ naN~~~;1~: o d.°~- .F~:~ :~~~l· V.eira, pa-
O Int .. rventor Frderal neste E-;ta- m-:-nt..o PcUciril. João Marc:llino P.e- ra o cargo de guarda f5cal da Fai~n­

dc r::-soke ncmc,ar. Germano Fr~ita.s r ira, ás 14 h~r::-:. do dia G do cc-·· .. n- da, deve_ndo se.licita;: o ~u titulo na 
. . . 1~9:a cxe1c::-r. 1111 rman~ente. -0 c1.rg'J t2, na .séde d.a~uella Cc,rpcração Secretana da Faz_ncla. 

Hedut ª- taxa de impos~o de estahst1ca 1 ~i~ap!-cg~1;~~~ ~~ t~~~1t~r1~Y:~;1';, 1 c1oºre;~}~v;~Jfi1;ic~:d~r~cti~~t25~·t~~: EXPEDIENTE DA RECEBED:JRlA 
:,obr~ o algodao de producçao do Estado. servinào-lhc de tllulo a presente pcr- i' 1. 0 do c.:,:,.ento, que exwerou: a p;ài-, DE RENDAS DO DIA 1: 

.. \nllll'IlOI' :'\;\ \ arro. inll'nen! or federal no E~lado ú~ Para- 1 tagalE.t.~Tventcr F:.deral neste EsLa- ri~~~ ~l~. ~;::~il~Cl~~f ~'~ ~~~i~.~~; 1 Petições: 
!iYIJ:1. atlcnde11do :1 co11 ... idcr~1<;Úl's Ur urdem econom icu no 1nlercs~ 1 do 1:es~lv-.;! desip:na~· o prepa~·a?cr d'.) P~:lag:Jgic:) de Campina Grande, visto _ . 

· . . . . ~ 1 GaLneb d~ Phy.s1ca e Chrn11c1 do t·zr dita exJneração d'.l bachairel Seve- 1 :C~ AlfrêdJ Cha, .. ·s, á Dt.rectoria, r~-
~e l' ~lmp~HO ~1 1nduslr1~, de kc1do, do E~lado, Lyceu Parahybano._ professor Jm·çn91 ri.no M:nteneg:ro, fi~cal do govêrno qu:.~-,~mdo ccll-sda de mà~tria e pro-

J)FLHET.\. 1 Coêlh0 para auxiL.ar da. cadz1ra_ de Jnnto aquelle Cw-sJ, mas do Co!Jegio fi.ssã_o para uri:1a sucC_!J{Sal _de_t.:u~ fi.r-_ 
.,, · LaiHn d:> m::o:;mo est.:1b2Iz::.Lm2:1t.J. L :- d~ N. s. do Rc::3.1·io. ~:n Alagêa Gran- ma a rua Maclel Pinheiro n. 123, bei:n 

.\rt. 1. . Fira -rctlniida a 2 'r ~oLrc a paula a laxa dou im- ;ii~1~0-lhe ~~ titulo a presente porta-) ele() Int ;iT:nt.Gr Federal nzs~2 E:.ta- ~;~~ Paª:::~~~ªi~!~~~~!ir~s~ 0i~i~~: 
poslo (],· c,l:1lisl1ce1, co11,l>1nll' <h labella ::rnnexa ao <lecrelo n. 41, o_Int~,·ventor Federal n'ste E,t,-ldo resoi,·e tcrnar sem eff.:no O acto 268.-: A' 2.• Secção uara fazer as 

l!e 30 (h' dczcrnhl'r, tlc H):;o, sobre ~dgod:lo ele pr0ducção do Esl~1tlo, i°o~7:~1'6oê1~1~e~~r~ l~~~~tr~~ü~-t~~-~ ~;m3J.l,q~~ 2;1c~~:,;~~·e~e!~oact:~{r~~ reÓe:ºt~ª~1~11~~\~:;, requerendo col-
' cnLlido ús Ld1rJl'<lS de lecido ou ri:1<;ão, que gosn111 de isenção <le m;.;;ntz. a cadeira de Hist'.)na d:> Bra·31l l Mai.riz para a regencia interina da ca- lecLa para uma filial <l-3 sua firma, ~-

1 <lo Lr,::~u Parahyba·no. servi.J.1C:J-lh"~ d3i.ra de Hi..stcria do Brasil do Lyceu Tua Beauri;"Caire R :han n. 28 - ~a.-
-irnpn~los p;.1ra º" ,eu-; produrti,.... J de titulo a p; ::.'!--·wt1 pcrtaria. Parahybano. ça-se_ o 1ançan:~nt::> do lnvi:;:>Sto de m-

. . - · O Intenentor Fedual neste Esti - o IntervcntOl' Fed2ral nec::t., E:;ta- dcstna e profissão de accôrdo com o 
.\rt. '.2." lle, uµ~im-se ~·s 11, ... po."'.)1ç0es Clll conlrar10. elo r~cln nomea~· o dr. Josa Maga- do. atte;1dend-o ao que requei:'e~ o sol- parece.r !1ª cc:nimi.."'Sáo colle?tora. A' 
P,:l:1<.:io do (,u,<.'nio do E~l~ido da Par:..1.hvb.:i. en1 .}vão Pes-1 ihâ:-s oa"'."'a reger: _mt.ennamrnte, a ca- d:t::lo mu5ic'.l de 1.u c1a~.s·:. do R~gi- 2_.ª ~cçao para faz-era devida rect1-

. dell'a de H1!':torrn. Natural do Lyczu m2nto .P..)licial Miruel Gomes da Sil- flcaçao. 
~va. ~ de ~,l>ril de JU:iJ, 12. ,ln Proclamação da nepul>lica. Parahyl:an'.). r:rn.nd;:i -Iha d~ titulo a va. tendo em ,:izta ea informação pres - IMPRENSA OFFICIAL 

Anthenor Navarro. pr~r~,~~e~i~·~%~~·F2deral nest.~ E~ta- ~~~i'it~lo~ ~~;!~1: l~~j~e~e!if~,p~~= 
J\latheus Gomes Ribeiro, d~ >E3cêve exo:i,rnr o baeha,rel Mau,"o ção de saúd•e a qu e foi sutme:,tido, pelo 

Gou~1êa Coêlllo <lo cargo de prJm::itcr:: qurd _foi julgado incapaz para o s~vi ­
put11co da cama.rca dz Alagoa Gran- ço m;:1tai-, resolve refcrmal-o ncs t=r­
de. mcs dcs a1is. 48, 50 § 2.", 51, 55 e 56, 

o 1ntencntcr Fed .... ral n~3.te Ec;t-:i- 1 do R:.gruJamento que baixou cJm o d3-

Esta repartição recolheu, hontem, 
aos cofres do Thesouro do Estado, a 
importancia de 4195600 corresponden­
te á renda do dia 1 do corrente. 

~i~~~~~~~~a1~~~~1~\i~t:;~~~e~1~!~ aC~~= ~~r1\t;!~o d!~ ge§ ~~!~1
;~I'aºrt~
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~ INSPECTORIA DE VEHICULOS 

Co" C'ede ;i Sociedade Anonyma Indus- doira de oor.tuguês do Lyceu Parahy- b n. 664, de_ 17 de novembro de 1928, I 
Decreto n. 82, de 2 de abril de 1931 

i t'i'.1s Heu,· idas V. 1\-Iatarazzo isenção de im- ~~i ~:'(j~:i;~-lhe d:! titcio n. rre- ~1;1~t~~ ~;~:.~~~-, ~L~tf~~eº l~tr5~]~ 

postou ~0'1rc materia prima importada e re- dn~·.:!~\~v:~~~-cf!~f!ªJ0
1~~~eai!~~~= PuJ.i.~~~iC: 

Carros que fôram multados: 
Escaoamento livre - C.-46. 
Conduzir vehiculo fumando - A.• 

554. 
ri ncção p, n.1 os sub-produdo.s exportados, t~ do Regim€nto Fclic~al. 11c5 t,zr.i:nc, ~r. ~nente-ccr~n:e1 ccnunanjante 

do R,egulament:::> cm v1gõr, classificar do Rzg1mento Pcl~c1al do Esta.d.o. 
Automovel com placa de exo?-rien­

cia trafegando fóra de hora - Exp.-3. 
orig!nado~ daquella. 0 capitão Manuel Viégas no comma~- Acc_usando recebidaª. vos~) c~mmu-

.. \.nllu.·iwr :\'~tY~1n·o. in'n ·cntur feckn1l no E~t..1d0 da Para- !ºei~~-1c;mB:J~h!~ t~°c~~~f~·~ R
3
g·- ~~~~~ :i~~e1r:s6~~,~~~~tode~: 

hyha, ,\llcndencJ(.) ;Ju interesse que <leYe despertar o desenvohi- o Inte.rvent~r Federal neste Esta- Regi.mento. respzc-tivamznté, .::m Oua-

Excesso de velocidade - C.-76, 40 . 
Falta de signal - c.-14-29, 19-29, 

87, 58. 56. P.-286. 

mcnlo tkts induslrias do E~L~.dul consicleranclo é1 sua releYancia ~,~n~:sodieR~,,P~~~r~~i~~l,c;;~
1
~t2~: ~~~ir:pp~~~~ü~~~r~~f;,· ::rc~~r~~~ 

m:·.:> do Rçgulamento em vigôr, cla.s- vrdcs effe1tc,s. 

Desobediencia a signal - C.-36-17, 
P.-332, 253. C.-47, A.-522. 

Contra mão - P.-387, C.-61-33. 
Vehiculo parado nas curvas e cruza .. 

mentos - c.-64, P.-19·29. ,1uaulo ao henefici" con,murn; 
,\ttcndendo :.i que J,~1r~1 g 1r~111liu <le seu exilo, cJcn~m concor­

rer O ii1<.:enli,11 t' o ~1111paru do.s p11derc::, publicos, no n1clhor d~­
REPARTIÇÕES ESTADUAES 

Lanternas apagadas - C.-14-29, P.· 
332. 253. A. -522. 

··ignio ,IL ;nle l':>ifrcar a nu..,...,,1 prod11cçãv e elentr a nvssa eslalbtica SECRETARIA DO INTERIOR. JU:S- 1 triotQ de Alagõa Neva e ncm..::ando 
commerci:11. TIÇA E INSTRUCÇAO PUBLICA para O sulostituiJ". Hygll10 Portella de 

EXPE~-IEN'l'E DO RECRETARIO DO I Mello. 

Conductor aue não traz comsigo a, 
carteira e a caderneta de identidade 
- C.-14-29, 61-33, P.-265. 

Ameãcar, agredir. maltratar os en­
carregados do serviço - P.-265, A.-
541. Allendeudo ,, que ]'elo 1:,rande Yullo <las lransacções e em- 0 - -

DIA 1: 1 O sr. delegado de policia da capita\ Vehiculo di.lig-ido uor conductor não 
matriculado - c.-36-17. ]Jrego de grande c:1pilal a q ur )t: propõe a induslria extraclivn no 

EsL,do h:neril, spn1 du\idu, 1wra u seu maior desenvolvimenlcJ 

visitou honlem, pela mrunhã, a Ca-
:C~.~r,:a~hcs: 0:ia Publica. ouvindo pessoatlmente c,s 
Petição de D, Resa Ameli:,, de 6.)u- det,_ntcs. Achava-n-se presentes naco- SUPERIOR TRIBUNAL DE JUS-

insufficien\.'.hl d,1 muteria prinw de nossa producção, ~fi.::-~~tt;·a~:~cf:i
1
sfi!o º;~r~~1;,ir~:J~1~= ca~.~~ ~1~~~1isd~f;~~,à~

11~~~C:~ sclt~s I TIÇA 

DECL{C-1 A: do abcno de faltas. - Indeferido. cs. se~mntes con ,c,cnaes: Antoruo DEU-SE PROVIMENTO A' APPEL· 
\rt 1. - l ica ce,nccdid:i. a Socie<ludc AnonYtna In<luslrias Idem de d. Jo~nna d_a.5 Neves Gou- J:ixe,ra, Antcnw Soa~es. dcs f,,".n~s, LAÇAO PARA JULGAR IMPRO-

- yeia, prof~sscra da cac..:ua mwta <.la -'~~~·t:idno oezano .. ~:--se Soa.'-.:, e CEDENTE A ACÇAO POSSES-
Reuni<las [· :\hd:irazzo, jsençuu <lo imposto de incorporação, por rua Ruy Barbcsa. pedinclo abon:, de O.neira. Bento Feirc1ra da Matta, SORIA DOS AUTOS 

.. _ , . . . . falta _ Indefeiido. Pedro Scares d3: Silva e .as catunb<;>- / 
dez 110) annus, pa,·a a ncqtJJsi,·ao, [ora do Esla<lo, da mulena prima Id2m de d. Juba Mila.nez Dsn:o,. ze,ras Rosa Mwna de ~,tas •e Mana Aopellacão civel da comarca de São 

· . l .· <l l' <l · 1 - <l p1~fesora da ca.ct,~ira elementar do AlexaindJ.,1na da. Conceiçao. , J - d Ca. 
- semente, e I ructos o eagmosus - es ma ~s u exp oraçao e eexo feminino de -Ingá. _pedindo at,- SECRET<\.RIA DA FAZENDA 

0
ii.~1at~r ~"besembargador Ignacio 

sua fabrica <k olco e sul.>-pro<luclos nesta cap1lal. l no de faltas. - Indeferido • Britto . 
• \rt. :!.' - Fica ainda cunce<l,da, por egua l prnlO, á mesma i SECRETARIA DA SEGURAl"ÇA L E1~!D1I:ENTE DO GOVERNO DO e ~i~e:;,~~~~~--- Abel Correia de Mello 

:irma indLtslrial. uma re<lucçü() de .-,o % no imposlo de export.1,·:10., ASSISTENCIA PUBLICA Appel(ados - D. Benvinda Maria da 
' Fclha do pessoal do Abasteci.m;.111..0 Conce1çao e outros. 

subre os _sub-pru<lt:clus - torl,is. ,ahão e linlers-::-- provenienles gu~ai~;'fei~~/tc~~~~ta~~
15

~iu SJ~ d'Agua, refeeente a 2.• quinzena de 
da maler1'1 prnna 1rnporlada. 11" scgurntc proporçao e calculo: J "eguin,t,: â~ª\\º:a~11i~o. - Pague-re a quantia I ACCORDAO N.' l53 

_ Sul,rc rni 1 ! 1.(JIJU) suc('OS <le semenles <le algo<lão com I Petiçóes Fcfüa de paga1mnte> dcs ope,·aric.s Vistos. relatados e di.scutidos os ore-
da Imp:<$11Sa Ofrfici,al, referenW a 2. ª sentes autos de accão possessorla da 

7J.O\l0 kil<,s dc•ver~o Cú!Ttsponrlcr ;\J.UUU kilos <lc paslas, 2.300 kilus Co~p~~;~"':~cfZn~lO~lt ~[~~~ç~~ it~z~~!nt,~ ':l.a'8ç;6~w~ - Pague- ~~i;:1I~~t~;. 81iei3ºJgrr~~ac~~ir~e1fom~ 
<le linlers e ;\l)IJII d~ salJãu. Ccsteira, pedmdo ilcença. p,;ra d sc:11- Genta de Franci.seo Cícero de Mel- sua mulher e appe!lados. d. Benvinda 

.\rt. 3. - .\ cr,ncess1unaria ~1~signarâ conlrDclo na Procura- t~~a~a;· 1~~5~g:!~-·'I~~f~~u-~'.Jt~ ~ 111:;0 ~~~i~~[t~n;,°Pr~!id~~:ria}0:~ M~~~~~r~~~~ei6~~ :Sº~;~~;_~ ~os au-
cloria <.1~1 l a1-e11du, csllpulundv-se u Yalor cle cento e cjncuenla con- destino a Porto Alegre - Como P.:::s-5Õ8. '' - Pague-se a quantia de tos estão claras de modo a DOderem 

requer. 3 :041$160 ser Julgadas mdependentes de mais di-

Do Sl PiaxF-de;P1tanga p1omotm b!t1
~:~1llo Bairbosa da S1lva, soli - ~

1
[ie~~i;t~1iru~ 1e~rie~o:~r~;~fz

5
o s~; 

los ele reis parn effcilo du pagu,nenlo do sel lo uc\i<lo. 

,\rt. -!.' - l{e,·ogurn-,c as disposições em contrario. publico ela c1dacle dz P1Lnceia iet:.;- citando .$Ua nomeação para o ca;rgo Quem tem o d1re1to claro 
Palaci,, do (,oYêrnn do Esladu ela Parahyba, em João Pes- beu o di semetano da Segurança Fu- de guru da fiscal da Fazenda - D~f:!- Considerando que na esoec1e "sub-

bhca o s::gumte d~~pacho 11do, Iawe-se d~creto de nomeação do md1ce'' autores e reos se dizem pos-
sua. 2 <le auril de JÇJ:Jl, -!~. da Proclamação da Republica. Prmceza, 2 - Congratul"-ções cxito 1· r,eticionano smdores de terras em Macapá do Vel-

.\nthenor Na,·arro. ~~~~f~~~~ªs~~~;:~~~~~a~~~~Cl~--·11~;;0_. don.:_11:~rld~;~~;ono mesmo senti- ~~s~eenÍ~~~ provam com os seus do-
J\latheus Gemes Ribeiro. tando um cangaceuo comD:,nh 2rJ e'· Ce.:~tcc:: Considerando oue os autores só 

Ga,1ão Bandido m"1to cci1h~c1do po. Exaneiando o sr Enez10 Barbosa de apresentaram documentos referentes 
Zczmho na p1111e1pal el:mel't::> g1 u-
po, tendo Wmado 1..:arte sallent" dt- ---EXPEDIENTE DO GOVERNO DO sa.1gen1t::i arch!ivh~-ta do BataU1ão do 

DIA 1: R :gimento Policial dizendo achar-se 

I 

impc.ssibiliLado d_~ ccntinuar n~ ~ervi­
D~si:achc · ç:, activo em virtude d3 fer,1men~:.; 

Pctiçã:,3 ci R2vmund
00

.N n~tJ ~'1- ~?;1~~~~s ~t;~,mg:tt;~~"~:~ e: AJ~~ 

~::f·e 
2
cie1e~!'di~2 :li~i-a0

~~~c~\~af-~:: ~Ôr:! ~e'!;-t~ ~~~ ~~fc1~1~~~ 3a4~cóJ~; 
ItabaJ:an~. allega;cto_ t r Ee tr~n ,xJ:- 1 cutubro de 1911 - Submetta-se á 
tado_ a villa. de J.i·g.a, ..;:m obJ.-CtJ c.~ inc:p~çã.o de saúde. 
Sé1·v1ç:::> pubhco, o e,? _pagam_,_n:.'> d.'? 1 Idem d2 d. AdJalgisa Amo.rim pro­
aJu~~- ~e cu~to :·. qu" d1z t~r ~J .- 1t') - frsscra di,plcmaida pela Escola N'.ormal 
D:_L1iuo, no.:l L-:mr ~J -a~· ~~ ª, : c1 stJ &tado, pedindo a sua nomeação 
8_. _do decreto 4o, ú 2 d_ Jan 110 u - · para o 1ogar de adjuncta do grupo 
tlmJ. 1 . r,- __ 1 ccA'.'clar da c;.{lade de Campba. Gran-

, I'i;1: \ P ·? ::ri n..,af'a -~ m 3 2 à·~, regida !}' ... r d. Maria Augusta Col-
l nE,h- c~º"';l·~.11.n 1Il0 P h ... ial. ,all - J~ço, não diplomada - Indeferido á. 
â~n~a~i,_ "'G/ã~~J i>~~!~fº a1~.1f1·aja clt: g.:;:.l da in.fonnação da Impectoria 
Inga cnd~ l xP1 o ca..:·go d~ sub-d .. -

~~~~~J d~e c{i~l~'\,\1~; deç ~~tÍc:\!11~~1
1~º (fl: EXPE}DIENTE DO GOVERNO DO 

I~it'1 - :Ccf··ll.clO, Jl{l.S t 'llh ~ ct~J ;i.r( DIA L 
~;iI~~.decreL::, n. 45, cl~ 2 d~ jan"'il'.J D ..... ~rntos· 

Id3m cl~ ~lc-P Ca L ... <lo Rego, 2 º · O Inb,rnntc·r F-etteraJ nesL2 Est.a­
t2-nente dJ R ".!.ll~~nl:1 p, l;c:.al, d:z 11'10 do rtSclv,e exon~rar Severino Rcjri­
ter &~ trai .... 1tJrl· da. e ·a~- cl; P1,m- p,u:.; Mouzinho, do cargo d,e professor 
hal par~ a de Guar~h ra, ri tim : ..e ClJ cadei.ra rudimentar nccturna do 
assum~r c1.s fm,cçG--s d.J cargo ...J~ d.!l. - povoado Borborema do municipio da 
gad) Regic11~t1. pede pa.gamenu d; Bananei.ras, por ter se candidatad.o 
ajuda d-e cuslo a que .sz julgé.1 c'.'>,n di- uma profe.s&0ra nor,malista. 
reib - D .f....ncio, !1' .s 1 rmos do art. O Interventor Federal neste Esta-
8." d:l d..:c.::eto !! g, cl ~ d i:..i. 1!~trJ <.b !"e'.'!olvia !!O!!leé:!.i.!' a nro-fess:::ira nor-
t.:..lt!.·.::::i. · :~·2!i:t2.. d. !l-!2=~2. d2.s: !',T.ç,.·~- ~,~:.::z.~:·:!:. 

~ ·~·· .._ ,..., . •. r ·,.,._., ___ ..,, :..~- ... ·- - . .:,'"· ·... . ;... '-...,J~.", .. '-. - . ·~ ·.:.,· 

~~~6 ~ 1~f:t1!/~;:~/7~1?-ii ~~i~; DEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 
cangacei·ro pa,rcc~ndo nr Ga•.·i:i.;. -
Saudações. - Praxedcs Pitanga. Saldo do dia ].º . . . ... 

Hecolhimentos feitos no Thesou-
ro no dia 2: 

Pela Recebedoria de Ren<las .. 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições . . . . . . 

A Secretaria da Segurança Pul:lic'l 
nmet:teu ao dr. Meira de Mrn":'z?s. 
chef2 da secção de Estatística. da Se­
cretaria da Agricultura. cs quadros 1 ~ ­

fer~n tes a.o 1novimento do on1,to de 
Cabtdello no decurso dos an ncs de ., 
1926, 1927 e 1928. 

A' petição do sr. lluf:mio Gc:n s. Dcspe~a ellecl ua<la no dia 2 
dkigida á S?cretari~ da SegmançJ, o 1 , . 

d_r._ secr.etario firmou o segui.nte d_es- Sa ldo para o tha -1 .... 
paoho: as armas a que S".· reLre o o? - No Thesouro . . . . . . 
t1c10nar10 não foram recoll11das ao No Banco do Brasil .. 

~~t{e~~e~ºn~set1f
1
~~

1
~}.~t:i-Y~i.c.ial e n:m t~o Banco do Estado da Para-

hyba ...... , .... . 
I fo Banco do Estado da Para­

h:vba para constituição rio ca­
µital do Banco Hypothecario. 

"fo Banco Central .......•. , 
\'outros pequenos Bancos . . . . 

3-1:000 000 

18 :G95$250 

122 :572$256 
200 :000$000 

157 :358$90G 

6&0: 284$853 
102 :100 2G6 
155 :0005000 

1. 373 :0-18$521 

52:695$250 

1. 425 :743$771 
38:4275490 

1. 387 :316$281 

O secretario da S.;;gm·ança, a.ssig1rnu 
w seguintes act:s: - exo112rando J\b­
ciias dos Santos Andrade do cargo d" 
>2.scrivão da sub-delçgacia d"" pcliciz. 
d::> distTicto d~ Picuhy e n.Jmzando. 
para. o substituir, Alipio Caval::int ..... 
de Albuquerque; exonnando Manu-:,1 
H:·1nc:rato Sã de 1." suppl.:nte de suib­
clelegacto do dhtricto d= Alagõ.:,, N::>va 
e nomeando. para o substituir. o sar­
g.znto Ma:nue ! Ek1y d= Araújo: éX J-

Somma . . .. .. 1 .387:316$281 

........ _· ·~ ·10 "C~· .• _,..,~0 '"'e SI)·,.,., :5'"'~ ... ~ ,1· 

- ·" ·i__· _· • · ·.,..,, ·" _ .. :..J·· · . ... ,: ·2 (..u .___..-

Thesouraria Geral do The souro da Parahyba, em João 
Pess,:,, 2 de abri l de 1931. 

U t!1e:::,uure1ru ge!'2.!, 
-w;, ............. ~.,··v 

O .escripturnrio, 
JU.:,(i ;r~1...,r·~ ... f, ~i.; :;J..,;ivtJ 



A UlliUO - Sexl• feira, 3 de ~brll rlt 13.11 5 ~-- --
á pessôa< dclcrralnodas e no mais rcm M_ a capá e Caboclo. cou·a de ouc n ã.o I , PRtrEITliRA J1(l;\1CI PAL Dt 
o trrmo Rcncrlco e indefinido e de lI..-ltn a Questão e nem Caboclo é oro· PO~lBAL I Cartorio do Rc tr e, mln'.;trc.:. ela Gu,..rra ~ do In­

t..cn r ficou a..: ·rritad? que a mi.: 
-o conllada ao caplt:to Che ·aucr Ge­

rá de .mpenhada uOI} re poruabiJlda-
~:~~tc;,:,r~;n t~\~;\'· l-~~~1n~~:1~n~t-~i11~(;~_· Prl"dadc do;; réos <fl~ 53 a 54). oro ­
, .1. hnmoqcnc;1 e crrnt imrn, e l:n1t n ~~~io~~brr.~,ss~~ ~~~lm v~f10~t~eesrt~~: 
n im que ln\'C11l,1ririd:1 <ri11tos fls. 14 crntc ao .,-~u então unico proorieterlo 
fl 171 a p::11l1lh;1 se fN~ nrlas TJfl'-'~C's " Irmaclo da Cosia Romeu: 
QUC n ri•o) c1Jm litulos 1üo inf~rio;·ps Considcr:-indo ouc éJ .~entenca para 
nos elos .. ,•11s :.mt,ir·om: ta.-. _1,11ovam a· considerar orovada a turb<.lcáo firma ­
u, 1>0~~~ ~xtlu ha 1

' rn:it.:i ê1 "1xtr-
1 

e nas 2." _e 3. testemunhas. auando 
tcs de tcua . ao contrario de uma tal affirmativa 

Cun. tdcn 1:do Qll ~ r n~rn.C'ão allc- facilmente Fe deorehende desses cte-
·.,cla nelos :J.utor~ nao tem nro,a ,,,. l)Otmentos. em aue p~~._ mesmas tPs­

nem documento .-tlcum: ,mles .se vé teml:lnhas confessri m ignorarem a exis­
cl~s r0_n1m11nhô.P~, tl'_'" parles crn aue I tenc1a _de cortes de madeiras; 
nnu cx1_~t'? ~mieitonc:,.<;, de aue se notR , Con~1cterando oue o facto de esta­
<l,1. d".:iignn.('ao _dr "J)arLes de tenas··, rem todas as posses na data Vello.;:;o 
tuUo _nr Pronneclarlr Vclloso. sendo e tod8-S orovindas de um só possui­
lgn:1c10 ela Co:-Lt Romeu o t:onco, dor. ante~essor commum dos contcn ­
(1nrll: , ;•o ter a::, ori:..tens dos <ll.leitos dores devia collocar o iulgador em si-

~â~ ~~~i~f·~~;m r~?;;n:ni~! tf~e~!~~o!j6! ;~i~~o sa~!Jtci/~~u~e/~!i~~~· evitando 
de com iccão teríamos o estado de . Accorda m em Tribunal em dar uro­
communhões, aue e a regra dominan- nmento á appellacão oara. reforman­
te no Jntenor par_a ac; terras não oc- do a .sentenca appellada. .iulear im ­
cupadas por um so. e onde todos exer- procedente a acção. r,..s~ituindo-se aos 
cem Retos de com1)0.ssessão: aooellantes a respectiva oosse nos ter-

tc~~;1s~~~tt~~~ 1~r;~1!~~Úe~~~ ~~r;e~; ~~\~ss :~~f1~~s~:º· pagas as custas 
escudo dos factos allegados. dos do- Parahyba. 30 de a1<osto de 1924. 
cument.os e apreciacão de testemunhos. Bôtto de Menezes. P. interino· lgna· 
tirando conclusões ab.so1utamente con- cio Bntto. ReTafor: V. dê Tolêcto J 
trarias. á \·erdade clara dos autos; 1 Novaes. vencido. Foi voto vencido ~ d~ 

Cons1de~·imdo aue D sentenca app;::,1- s~ de~embargad.or Heraclito Cavalcan­
lada appllcou ao caso a divisão entre t1. Fm presente, J. A. de Almeida. 

REPARTIÇÕES M.UNICIPAES 
PltEFEI'nJRAS DO INTERIOR 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO 
JCSÉ DE PIRANHAS 

DECRETO N. 8 DE 16 DE MARÇO 
DE 1931 

Suprime no - 19 no Ti­
tulo 2 .' do orçam~nto 
para o ccrrente exercicio 
a cobrança de bane~ de 
miudezas 

o ten~nte Mancel Arruda de Assis. 
prefeito do mumcipio de S. José de 
Piranhas 

DECRETA 

I Art 7 º - R-evoganhf..~ ru; di.sp::,si -
ções em ccntrario. 

S. José de Piranhas, 19 de março 
de 1931. 

Ma.noel Arruda de Assis, 
Prefeit.o. 

Pedro Ferreira. de Sousa, 
Secretario. 

DECRETO N. 10 DE 20 DE MARÇO 
DE 1931 

Cria o mb-titulo "E"110-
lwnentoo ", no titulo 12.'­
Rendas Diver.sas da. Re­

Decrclo n. 5, de 26 de ma r ço de 1931 • • 1 
Autoriza O fl cal do P')· g1~tro .,,• ·171 

medo de :.lialta a demoli, ~ U 1' 
,i b;.irrag"m d' um açur 1,r 

ne.:;Lo po1.·0Jdo 

o dr Jandulw carneiro. prefZ!itD 
deste munic1pio. uu1ndo ~a.s a.ttribu1-
çóe::. que lha perm!t_te a ~e1 e 

Att.:.ndtndo á sc1Jc11.açao quê. lhe foi 

\.Cu11t1r1ua~,l'JJ 

R J<'ÍI, ela J rJ;_, 1 ·i 

n de 111lho de 1u: t a 6 d 
-e 1926 

da u 
temt..10 

~;l~a~la pcpulação do JX)voado de Amó._, 1Uho ele Paulc R ' L!l' 

.Att.end~ndo a que em hyg1ene e,~tfi Frrit3,; harnlzJ. i 111:.l d S_\ 
prcvado ser a agua o grande vehiculo Ccutinho da S1h a· M,irw. I\ alda fi­
de transmissão dos bacl11os typhieos; lha de José L ,p )lrlillO d· Luna Pc-

Att.Pnüentlo amda 8- que as bacia::; dr~za; Mana RC'gina, filh3 d2 W,11-
dagua permanentem. nte ex.poH~ ser- fredo Gu' d .... s P _reira Sobrinho; Jo­
vem de cam'J'.;::> de d.e~mvvlv1,m;-nto ~o Scró da S1ha, fiilw de Jo<ié Fr n­
acs culicidoos. egualmrnLe transmis- ci...-co d Sil,a; ,J ~o. filho de José B r­
sores de molestias infecciosas; nardino AI-· .s Guunarà_,s~ Lucia Pa1-

Attendendo a que a febre typhoida ~· -~~
1/~!; d~'1e~;~~~;1}{Ih~an:utli\~~~ 

~~~oaf~ª~ª:11 ~~;1~-~:~!~e~::~~~~{: Alvar::~ Pinto: Elza Maria, filha de 
endem!,co ; Alfredo Henriqu~ d_ SD; Marc llo. fi-

Attendendo. finalmente. a que para lho d::> dr. Jcaquim P"'-'sôa C'.lvalcrw­
essa medida. de scccorro publtco, está t.~ de Albuquerqu~: Lauro, filho de 
Prefeitu.Ta nã...o preciza de uzar da des- · Diego Armstcng; Josa1:há. filho d 
apropriação, visto O int~res~e mani- Land~ltno da Silva Brardã~: Ant..cnio, 
f~tado em dacumento ~crii:;,to peles filho d"' Anttt'rio Caiafto; Luiz, filho 

proprietarics ; ?~1Ío~st~~e1J~ 1t ~~~~i1~i;1ll't~~/~1; 
DECRETA . Gama e Mello; .J,oão de Mello, filho 

f de do Excrc1t') O cap1Lao Chc\alin 

I 
obef!r.crr,, n., ,m as m l.rucçõcs do 
mim tro LrJtr dr Castro . 

N<' ·e .sentido. o crcd1t.-0 era. abe1 

to no M1ru: tcno do Intu1or parn o. 
caça u • Lampcau' e , J. p o á d1 -
J 11"110 Go rnm1' ao da. Guerra 

O cap1Li.o Che, ultr~r a qu~. 
prvmplo para partir lf.v.mdo daqm o 
pe .. ::.oal rcstricl-0 para a funcção te .. 
chnlca, conio radiotelegraphista com 
~staçOEs. um medico. um \f't.ennano 
•"' um engenheiro topographico. Ectc 
pcrtrnC'c ao Mmi::iteno da Agncultu­
ra e vae com a mcurnbencia. de fazer 
o levantamento de posslveis campos 
de aviação em todo o sertão. 

O capitão Chevalier quer ~segurar 
todo o exito no seu emprehendimen­
to e cogita mesmo do abastecimento 
das co1umnas que tem de movimen­
tar IA E) 

---. (Q) ·---

Art. 1. 0 
- Fica o fiscal do Povoa<lo 

d3 MalLa autorizado a promover a de· 
molição da banagem e outros serviços: 
urgntes no a.çud2, qu:> se encontra si­
tuado dentro nas ruas da.quelle po­
voado, correndo as despesas ne,ces..c:;a­
rias por conta. da re-rba de L1ntpes::1. 
Publica. 

de Jcsé Francisco de M.llo; Nel.s Hal­
ger, f•lho de Simão Sj 

0
ren; Duson OS CRIME. DO GOVLRNO PM,• 

filho de Manoel Daniel; Saci. filho de SADO 

Art. 2. 0 
- Re,ogam-se as disposi­

ções em contrario. 

Cid.l·cnio Moróró; Nom2 cm branco 

Paço da Preft,;tura Municipa 1 
Pombal, em 26 de março de 1931. 

filho de Firmino Soar's Filho: Ma- RIO. 2 - (Rad10J - No g-01 1êrno 
ria Eugenia. filha de F1·anci.sco Xa- oa~ado, para a defesa do.,s interesses 
vi~r de Albuquerque Ramalho; Valni Jos oue estavam occupando os altos 
filho de Alvaro Antcnio Rocha; Ro- oosLos. a administração publica usava 
qu~ de Oliveira, filho de Antonio dE. de todos os meios a fim de manter o 
Oliveira; Paulo Rcdrigut'~. filho d Que então era chamado de legalidade 
Jo.sé Rcdrigues Feireira; Altuzio, filh" Os processos adaptados fôram vario' 

de iia2~~~~1i~~l~~ ri~~nJ~~~ºuii1ª H~~~~ ii~i~ J~~~s o~1~~~ir~s ~~ifi:i !~?~~ 
lano de Figueiredo: Ailza, filha de com a maior facilid;ide para satisfaze .. 
João Cancio Junicr: Francisco de AB- 1 yaiclade do sr Washington Luís. 
si.s, filho de Mano':'l Virginio dos 5an- Agora. apeados do poder os homen. 
tos; Mozat, filho d~ Manr,,el Matheus oue infelicitavam a nacão com a po-

Dr . Janduhy Carneiro, 
Prefeita. 

Na data supra, foi publicado nesta RhÊÍcmizia; Fernando Paulo. filho de lítica inferior de compressão e subor-
Se01·etaria. Antcnio Ferreira Milanez; Maria de ~~Ca~~~lov~~~~ctos°~b1iºtri~r~;-c;:~~~ 

João i\lurlllo Leite, t,~"~~~;/~th~a d~c ~'i;":,1;~;:"ft!J~; tigo regímen. A defesa da Iegalldade. 
Secretario. Lôbo; Auréa Lydia. filha de Mancel era um. pretexto: orinc1palmente ~ua1~­

Ram~.s da OUnha Junior: Nelscin fi- f do havia. o dese.10 de gastar os dinhe1-
I\IUNICIPIO DE INGA' 

A,1t. 1. 0 
- Fica sup,·uru.!Ja da. n 

19 do Titulo 2. u do orcBniento em vi­
gor a cobrança d-3 impc.sto s::,-br3 ban-

ceita, no corrente exz.r- Balancête da Receita e Despesa 
ciclo 28 de fevereiro de 1931 

lho de Maneei Erigido da Silva; Pom-1 ros Publlcos. . , . _ 
p<:u Enrilio, filho do dr. Franci..soo Xa- No Mm1ster10 ~a _{1açao os facto-;; 

~:er A~!li~:~~-r!!%~!\};Y:~~ªrJ~: ! g~~:to n~u~~~~~ aWt1~!~i~5da~ºfe= 
cc~;l~ ~:~~ªt·enhum co~nmerciante I pr~fei~~eá~e !1:1~i~iti~J~dt_d~~lsà~ 
pc<iera e>..l)C:r banca d~ rmudezas pas Piranhas 
feiras deste municipio sem a licença 
competente. 

A.rt. 3 . - Revogam -se as dispooi­
çõzs em oontraTio. 

S. José de Piranhas, 16 de março 
de 1931. 

DECRETA: 

Art. 1. • - '3cb a <lenomina.ção 
'"Emc~u,mentos", fica oriado no titulo 
12. º da Receita, Rendas DiveTSas, o 
sub-t1tulo IV, com a.s taxas a seguir : 

l\Ianotl Arruda de Assis, 1 - Sobna. o accresctmo 
Pr _.f"'ito mensal em melhoria d~ 

1 

.,·en~imentcs. ~~ funocio-
Pedro Ferreira de Sousa, nanos mumc1paes 

Secreta.rio 2 ;,;n~f!~~t!cenças cem 
2 % 

5$000 

1

3 - Sobre o valer t:m ter-
- m::i de contraioto de 

cbras municipaes 
DECRETO !\, 9 DE 19 DE lllARÇO 

1 
4 - Certidões 

2 % 

DE 1931 Í :\ ~~ ~:: d!';i.~";,. laudas 
5$000 

Interdicta os cemiterios l ~/ada uma ou fra­
de Eôa Vista e Santa Fé 5 - Sobre petição aos po­
e estabe_lece taxas para I deres mun!ci'paes, pelo 
mhurnaçar,, exhum0,?l',o, registro 

3$000 

lPOOO 

S60ú 

para o fiscal. quando re-

construcçã.o e afcnmento 6 - Sobre qualquer docu­
ncs dema1S ce~ítz-rios pu- t menito junto á pe1tição. 
blicos do mumc1pio. 17 - Diaria de diligencia, 

O t.:.nente Manoel Anuda de Afsi", qu~rida, alem da ocn-
prefe!to do município de S. Jooé de ducçao 5$000 
Piranhas .A.rt. 2. 0 - Revogam-se as di!::posi­

Consideiando que pelo d:creto n ções em contrario. 

i~i::v!n<;.; i:.~'::..rtc1! 1!°c_~~/f:,: l9~i José de Piranhas, 20 de março de 

~t ~~ ~~~ot"f;!i ;r~f~i=~stra- Manoel Arruda de Assis, 
Considerando que não é po.ssivel ª I Prefeito. 

esta Pre~eiturn. ex.?l'cer a fiscalic;-ação Pedro Ferreira. de S-i.:msa, 
nc> c.z,rmter,ioo de Bôa V.i.sta.. e Santa Ssoretario. 
Fé, sem grande onus ; -

Considerando que os cemiterios desta DECRETO N. 11 DE 20 DE MARÇO 
, illa e o da povoa.ção de Bonito, ser- DE 1931 

laçõzs de todo o munícipio ; Faz diversas desapro-
Yem, s.::m grande inccmmcd.o, ás popu-

1 

Cons1derando que não foi estabele- prlações nesta villa por 
cida ainda nenhuma taxa para inhu- utilidade publlca. 
maçã.o, exhumação, construcção e O ten~nte Manoel Arruda de Assis 
afcram~nto nos r:fei·idoo cemiterios · prefeito do municipio de s. José de 

DECRETA· 

Art . !. · - Ficam inte.rdictos para 
effeito de ínhumação 06 cem1terios d-e 
Bóa Vi.sta e Santa Fé, neste municí­
pio 

Art. 2. º - Ficam estab:lecidas as 
s~guinbes taxas a ~e cobrarem nos 
cuniterics d-e8ta ,·ma e da povoação 
de Emito 
1 - Inhumação 
a) sepulturas razas 

adwt05 
crianças 

bJ em tumulos 
a<lultcs 
e-danças 

2 - Exhumaçáo 
3 - Ccnstruoção 
a) carn~iro 
bl catarum1las-pcir metro 

quadrado de areia 
4 - Arrendamento rpe­

tuc,.-por metr qua­
d ado d~ areia 

~000 
35000 

20SOOO 
lOSO:JO 
10'000 

20$000 

155000 

50$000 

rt. 3." - A 1icn1ça para constru­
rçã-0 de can1::.ircs e tumulcs em ter:re­
nos qu~ não sejam arr=ndados t:er· 
petuamente sa comprehenderá aip:..nas 
pelo período (.. 10 annos 

Art 4. - Os act.ualmente 3Xisten­
t.es serão cx::1Siderados ccmo licencia· 
dcs pelo mesmo r,erlo:!o. 

Art. 5. - Fmdo esse tempo, pcd0 

S6T renovada, a licença por igual pe­
l'iodo, paga a taxa entáo em vigor. 

Art. 6." - A.., deepesas de esariptu­
:'?. C::!'!! 2.!'!'~~d2.!!!.C!'!to O"'!}F·Ü.!") C.....::-'.:',.,::;-
·.....,.,., .. (,.._,·_,.,· .......... -·· ..... _._._..., ... 

Piranha.s 
Considerando que v grupo de casas 

que, nesta yiJla, tem a denominação 
de Rua Militar, se acha afastado de 
qualqueT alinhamento ; 

Considerando que pela proxirmdade 
da parte mais central e das mais r2-
oentes construcçóes da villa, essas 
casas formam um oontra~te bem vivo 
com as demais ruas ; 

Ccnsidera.ndo as reclamações 0011S· 
tantrn dos hatitantes da terra desejo­
sos de verem S. J csé de Piranhas ,c;e 
desenvolver ca<la vez mais, pela rem.a­
delação de suas ruas e praças, 

DECRETA.: 

Art. 1. 0 - Ficam deea.prop1iadas 
pvr utihdaide publica as onze casas 
que constituem, nesta villa, a ohama.da 
"Rua Militar". 

Art. 2. - Seus prc,prietarios teem 
o prazo d,a 90 dias. contados desta 
data, para, mediante o pagamento 
devido pela indemrusaçâo de ~us res­
pectivos predios, fazerem a demolição 
dos mesmos e remoção doo- escombros. 

Art. 3 " - Fica aberta na thesoura­
ria desta Prefeitura, o creddto neces­
sario para essas desapropriações. 

Art. 4. º ~ Revogam-se as disposi­
çõe:; em contrario. 

S. José de Piranhas, 20 de março de 
1931. 

Man oel Arruda de Assis, 
Prefeito. 

ç"'...., ... o J:i·e..,.eh·2 d<> 'o:::z, 

:;.,_._·~..._:.v. 

RECEITA.· 
Licença 
Imposto de feil·a 
Decima 
Regi.stro de 'enlirada sa-

hida de mercadorias 
Gado a batido 
Afferiçã-0 
Taxas de limpeza publica 
Patrlmonlo 
Imposto sobre yehiculos 
Matriculas 
Dizuno de la voll!I'as 
R :ndas div.ersas 
Divida activa 

de Lcu:des, filha de Man:Jel de Vas- nha~ exhib1do erros e crimes admllll~ -
c:::oncelk:s s~n:pai') " Sinva1, filho de trat1Yos. 

426SOOO João Ricardo Gama; Dtcn, filho d A falta de escrupulos dos _governan-
861$100 Horacio Mar:nho dcs Santos: warton. tes depostos e cada vez mais patente 

$ filho de José Dan ta de Carvalho; Al- Um caso desses acaba _de. ~r apura­
tina, filha de Dontingos Romulo da Sil- rado. Trata-se da d1stnbmçao de_ ar­
v3 caa1ipa3; Rob~!J.)it.a, filha de João mas re.ahzadas pelo mm1stro Victor 
Ceza.rk> do Na.....~im.:mto; J: '31, filh0 de K_on~e1, quand_o oc~upava a pasta .da 
João C~a,rio d0 Na~cimºnto; FaraHde, V1acao. O_ antigo titular. c~nn. fac1li~ 
fUho d~ Faraild~: Mana Gild.J.. fi- dade da ~poca. resolveu dispor d~8 

1485400 
326$000 

95$000 
s 

7,000 
18~000 

~ 

lha de _Amerioo Falcon~; .&l~. filh_a ~ 1~~~~~
1~º8i;0 J1it!~t;~ªx~fl~r;:v;~v:~~ 

C"' Joc;epha Ahes Per_erra, Ed.ith. fi- gabinete e mais ainda ás pessôa.s es­
lha de Gu~tavo Henr.iqtu~ Wc~hnt n; tran.has ao seu Ministerio. 

15$000 Geny · filha de Galdmo Pm·e.rra dos Fôram distribuidos 50 revolveres 
9 Santcs; !'aulo, filho de Severma Pe- marcas "Colt" e "Schmidt Wessen ', 

OSOGO reira; J::,ao, filho d_e C1c:ro Corz:~ia de 50 cintos de couro. 50 oorta-revol-
2,148$500 Menezes; Inalc\o, fllho de Ignacio Ca- veres e 3.000 balas. A importancla de 

~;~~ ext,a-,crçamei,ta- ~if~";nJ; 'i.ii;;!fe~~°;uki:~. PÁ;~~~ºci tug~mm~nt1c:-OJ~'5~!ººtevolucáo oc-
OunM:; Maria. de LouT<les, ~Ilha de cupando o sr. Moraes Barros o MÍnis­
~ntcnio Fra~c1!~ Ba?tista: Ehzab'3th t.erio. determinou este ao maior Ber­
ftlha ?-e Jo3:o F1~ue1redo de S?uza; nardo Oliveira Que apprehendesse to­
A.nwmo L"'fZ, filho de Alber ""· de das as armas distribuídas. As dill1<en-

Recolllido por Gustavo 
Pinto, per conta do ca­
mmhão que adqueriu ã 
Prefeitura 

Emprestimo contrahido ao 
Estado 

Total 

2 :050,000 Mattcs ~teJa; Beta~peh Villar. filho cias fóram levados a bom termo pelo 
de dr Jo~o Su~.ssuna; Heho, f~o ~e sr. Jayme T&vora, disso incumbido pelo 

500$000 àr. Claud10 Jcse da Silva. Perto, G,i- actual ministro da Viacão sr. José 
ra, filha _de Arnal<io Em1hano de E'!-'- Americo de Almeida. Concluídas as 

Saldo que vem 
anL(I'iar 

2 ;55o~oo ~°: f:11~~~~~;; ~~a1tigf1~Y~~ d!u~~e~~ ~~~g~~1~iJia~ f/à~mea:!o~:~~~di~~s~ 

4 ;698$500 ~~;;1;'.i~~11~:,n~~lv;~d~~ Ali~~;:,e~iu~~ ~~~cfi ~u!':tZ':1;~\~~r;~mo cintas. 
do miez Mello; My,r1.an. filha de An~on!~ df No decorrer das difürencias as pes-

4$430 Mello e Altuquerque; Sefama.. filha ;ôas portadoras de armas e cintos de­
de 'Seba~tião José Correia; Severina, clararam aue os revolveres oue lhes Saldo que passa para 

março 
DESPESA 

Conselho municipal 
Prefeitura 
F1lscalização 
Thesourai:ria 

~Ídf:~!~~dagem 
IllurrJin ação 
Limpeza publica 
Instrucção (c:mtrit:.uçáo 

de 20 %) 
Oenrit€rios 
Subvençõe,s 
D~spesas divEirsas ; 
Exped~u1.1te 
Aluguel 
Gratificações aos escrivães 

e ao porteiro dos au<lito­
rios 

Campo de demonstraçã,o 
Telegrarmna.s 
Fo,rnecimento á cadeia. pu-

b:lica e assist,encia a in­
<ilgentes 

Conf,,cçáo de medidas 
Acquisição de placas para 

automoveis e para deno­
minação de ruas 

Divida passiva . 
Pago ao sr. prefeito por 

conta do emprestimo que 
fizera á Pref,,itura 

12S450 filha d~ Augusto Amaro da Costa; tinham sido entregues foram tomado.s 
Aida, filha de Amariz10 d1= Men~zes durante o.s primeiros dias do movi­
FuTtado; Adalgiza, filha de João Bap- mento revolucionaria. 

$ 
73$660 

762$920 
163 100 

s 
s 

91$100 

Usta Cantalice; Marluce, filha de Ci- Foi verificado também Que uma das 
cero Cainuto de Lima; Lailliti, filho armas não restitmdas tinha sido en· 
de Antonio de Scuza Ramos; Leovi- tregue ao inspector do Telegrapho sr 
gildo, filho de Antcnio de Souza Ga- Ildefonso de tal. ultimamente exo­
ma; Lindmalva, filha de Lindmalva; nerado e oue também exercia o car.e:o 
Edvaldo. filho de Carolino da Silva de adntinistrador da fazenda "Santa 
Britto; Véra Bernadsl;te, filha de Vir- Catharina ... de propriedade do sr. Vi­
gilio Vellozo Borge~: Maria de L:-ur- ctor Konder. Devido a isso fôram to· 
des, filha de dr. Belino Souto; Paul::, macias providencias para o valor da 

429 700 filho de Francisco d~ Paula Peregrino 

I 
arma. ser descontado dos vencimen-

53Sl00 de Araújo; Gilvandro, filho do àr. tos dos oue ainda tém de receber o ei-
s Diogenes OaldaJS; Luiz, filho de Gual- tado ex-inspector Ildefonso. Assim. 

be.rto G<lnçalves Pereira de Mello; dos 50 revolveres distrlbu1dos falta um 
27$000 Lucio, filho de Candio de Mene2.3s; 1 Que não poderá ser apprehcnclldo, Pois 
30$000 Cann.eHta Maria, filha de José de está ligado a facto bastante doloroso. 

Paiva Malheircs; Maria Z2lia, filha de Fóra do referido revolver, foi entre­
Ma.ncel Cavalcante de Souza; SOlon, 1 gue ao sr. Hermes Fontes um segundo 

175,000 filho de Jcsé Olympio <lo Régo; Ce-1 que. parece. foi com elle oue o sau-

g~gg~ ~\~i~~~,tti~J~:.~\Ji1·i~.E~i~.~~; dol~ ~r!~o~z t~eJ:~ ám~~:fa~ci~ram 
de Vitalino Alexandre da Silva; Eu- reme_ttidos ã direccão da __ Central do 
Una filha de F'rancisoo MMqu-es: Brasil. a fim de serem utilizados pelos 

71$500 Everaldo filho de Florippcs Ro:!o:i- empregados de serviço na vigilancia 
105$500 gues d· Ca•valho; lrac1. fülha de Sa- das linhas e depositas de materiaes. 

muel Gonçalves d,• Almeida; Yéda (A. E.) 
filha de dr. José Cavalcante Regi.s; 

127 000 Elio. filho de João R 0 gis de A.m,rim; 
Aluizio. filh'.> de s~verino Thcmaz dP. 

566$900 Aquino: Gizelaine, filha de Jcsé MaT­
reiros de An<kad~; Iv-oneLte, filha de 
Laurentino Coriolano de Vasconcellcs 
Mello; Giddelzelhi, filh~ <li= GtIBtavo 

Soares de ArauJo; Wa1nda, 11lha de 

Or. OSOR l;O AB ATH 
OIINI0A C~URGIOá 

2:030$000 ,· A..lv,s Pilnto;. ~oyzés. fll.ho ?." Joãa 

4:190$480 :.-~~':,! r:t.;;"d/°F1~~!;;~s M~;:;-ri:i:~ De:.~!ª: extra·orçamen- de carvalho: Erlanda. filha de Flo­
nppes RodnITTI% de Carvalho; Lm­
dalva, filha de FloriJ)pes R::!:igues de 
Carvalho. 

i 
DOENÇ'8 GfNITO·URI NAR IAS i Compra <le ce'Iieaies pa1·a 

distribuição gratuita aos 
'P quenos agricultcr\OS 
necessitados 

Tcital 

5005000 

4:690$480 

(Contmua) 
DO t 

; 
É 

Vi.stoc em 5 de fev •reiro de 1931. 

-- !(O)I -- i HOMEM E DA MULHER 
A CAMPANHA CONTRA O BANDI- Á 

TISMO SERA' FEITA SOB A RES- DAS 15 s 18 HORAS I Antonio Cabral - prefeito. 

O CHEQUE é um titulo de paga· 

mento á vist a. Quem o emltte sem 

~rovisáo Incorre em responsabilldad• 

PONSABILIDADE DO EXERCITO i Consultorlo á 

RIO, 2 - (Radio) - O capitão I 
Chevaller esteve amda l1ontem no ga- 1 IIUA B A li ÃO D O T 111 UM P H li 
bmete do mlllistro do Intenor con- ;=: João Pessôa 
~ .. ~::nciando com o sr. o~waldo Ara- É 
___ ...,_ -- ··_v--..~\..,-- .._..., h_:z·· c· ... !=T?r'f'"'Tl'T!'r11W'f'fff(ffifftWf Jiftfyi't, 
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LAMPADAS DE 220 VOLT 
(; J l ALEGRE & C <) lVJ l' . 

RUA FR ( TC'T' .lJOSO 
, ........................... e ...... 8,.liilliiilii .... '1ãliiliilliilllillillll···•iilUilliilltiliilliilliilliolliilUiiUiill·l•t<iiHtll1il,w1~,,..~. eliii-&, ·•·iii ,e-lii;,v, 

I.inre I f:RIAC'iÇAS QUE SOFFHDI 

1 

A rn:iioria das diarrhé,is inf:in-
lis são devida, :1 erros de alimen-

1 
:.~~,~~· ,'.~ ';~·::;'~;i:;;;c;~ultJ:'~~.~: 

t Jacintho José da Cruz 
zes, porem, ns cliarrhé~1s s;j(J re­
(lexos de pyeJile, de simples co­
ryza ou de infbmma,üo da gar­
g:inta. 

Hoje em dia, não se curn1n 
nrnis diarrhéas com diétas exces-

Antonio Espinol,1 da Cruz e l;11111IL1. ronego .Joõo de Deus si,as, nem cym os prcjudíciaes 

1

, 

l\!. da Cruz, Luuri,:1! Cruz e f:imiha 1,1!1't:nlesJ. Gaslilo de Kcrhie xaropes, poçues gommosas, mas 
l\!. da Cruz e fnmilic,, .\lnria _\nnnnciudu l\l. de1 Cruz Cosia e fami- sim com regímen adequado e 
. . . . .. . . . com medicamentos que comha-1 

hu , Antonio :\lrneninn da í.ru,, iilhns e familias .. Jo,iqu,na Cruz e tem as fermenta,ões, corno 01 

sobrinhos tausentesl, R;irhcl ( \nn:i Espinol:i, lzabel C:rnz, .To~o Eldoformio da Casa Bayer, e os I 
' · · ) \ · l D l E · 1 · • caseinatos de calcio. Elys,o Freire e espos:1 (an,enles , 11gue 1w1 e sp ino a, 1rmaos Os primeiros cuidados medi-

e filhos, Zulmira Cn•z e famili:1 e dr .fa,.·n_ ,e_ Lima, conYidarn ao_s

1 

cos, segundo a medicina moder­
parentes e nmigos p~1r:1 a,,isl1n:>m ús missas que. pelo eterno des- na, consistem em atustnr as cau-

. • . sas e em estabelecer um regímen 
canço d,, :ilma rle scn ,ilrblr,Hlo e sempre pranle:ldo pae, ~vo. b,s- especial eom pouca goi·d;_.ra e 
~vô, irmão, sogro, runh:1do, lin, primo e amig() Jacintho Jm-:é ria pouco assucar, sem e~fraquecer 
Cruz, - mandnrn cpJcJ,r:ir n:i C,thedr:d \lelr"pnlil:,nn. '" ô 1;2 ho- o doentinho com diéta excessív,i. 

O Eldoformio Bayer e os caseina-
ras do dia G de shril, segunrh-feirn. los serão os recursos complemen-

Elernamente gr:ilos n11s qne e01,1p:11·ecert·rn :i esse nc!o de tares de grande valor, sobretudo 
religião e c,1ricl:1de " l"m :issirn :rns !Jl!e se dignar~m de acompn- para combater as fermentações. 

Também nas dinrrhéns dos 
nhnr seus restos rn11,L1es no Cem,te,10 do Senhor dn Bf,a Se,üenrn. adultos O Eldoforrnio é 

O 
medi-

.Jo:lo Prssôa, 2 de al,r il ,k tn:n camento de preferencia. 

CADERNETA PERDIDA - O--ts11G 
Lyra P.:d:rcsa, proprietar10 .ja ca:lt'r­
neta n. 2.177 A, em 2. 11 via, com um 
depc.sito de rs. 2:300$000. caucionada 
para. gairantia de sua r2.sp-:.-nsabilid.:1-
de no carg) de e:r::.crivão da C?ll~ ~t -
ri.a Federal de Guar abira, neste E.c;­
tadc, vem. ~la prrs-ent--, para as den­
das precauções, conununicar ao publi­
co em g-era,l e, ?s-pecialmE-n.te, á C1ix2 
Economica FedRral, haver a aUud.icl'l 
caderneta se extraviado 

PARA SER ALUGADO - Aluga-,; 
o sobrado, rerentement: cu,nst:uido, 
entre a standard e o Banco Cent1·11, 
na rua Barão do Triumpho. Trat:1r 
na Drogaria Past'UT - Maciel Pt­
nhetro, 218. 

AO DR. CHATEAUBl{IANO 

Venho por €Ste meio, agrad-êeer pu­
bllcamente ao competente medico dr 
Chateaubriand Bandeira d, Mello, o, 
seus devctados serviçcs pTofissionae 
que prestou com toda dedicação ao 
meu irmão Darcilo, curando-o do ty­
pho que o levou ao leito por muitos 
dia.;. Ao dr. Ohaiteaubria.nd apresento 
os meus profundos agradecimentoo 

Campina Grande 2813!31 - Djalma 
Martins. 

CASA DE RETRATOS - Declaro 
que de hoje por diant,,, a Casa de Re­
tratos, situ1ida á rua Duque de Cax,a:, 
576, está sob a minha direcção com­
mercial, ficando sem nenhum eff.eíto 
a d,claraçã-0 por mim feita na "A 
União" de 28 de fevei:reiro do corren­
te anno 

João Pessôa. 31 de marco de 1931 -
Ollvio Pinto. 

QUADRO DOS CREDORES DA 
MASSA FALLIDA DE JOSt }'LO­

RENTINO DAS CHAGAS 

Credores oom previlegio sobre todo 
o activo - Nii-0 ha. 

Credores com previlegio sobre i.mmo­
veis - Nii-0 ha. 

Credores com :r,revileg10 sobre mo­
veis - Não ha. 

CTedores separatistas na conformi­
dade do art. 98 - Não ha 

Credores chirographarios. 

sr. dr. Interventor Federal, 
foi adiada para 15 de abril 
proximo a mudança da vol­
tagem da illuminacão de 
11 O para 22 O, quando deve­
rão ser substituidas as 
res1lectiva Jampadas de 
llO. 

A VISO - A Em preza Trarç.ão, Luz 
,, Força scientifica. ao publico que es­
a.ndo procedendo o trabalho de pin­
ura na posteo.ção de luz e bondes, 

,·bama a att.ençã.o dos srs. vianda,nt.:s 
· 10 sentido de não se encostarem nos 
eferidos postes. 

ATTENÇAO. - Em casa de fami· 
lia de respeito acceitam-se pensionis­
tas (rapazes de bom comportamento) 
Fornecem-se refeições a domicilias 
mediante contracto. Bõa cozinha. 
Avenida Juarez Ta vara. 39. (antiga 7 
de Setembro) oroximo ao Palacio do 
Bispo 

Credito Mutuo Predial 
Natal=João Pessôa 

Vicente Soares & Comp 
da c1dru:le de Recife 

René Hausheer & Comp. 
da cidru:le de Joii-0 Pes­
sõa 

Jo~ :i°:1~t:o J~ti st:.t~ 

8354$550 O I." sorteio ,leste 111e::. ''" C,·e,tito !flutno 
P,·nlial corrertí no di" (J (seg1mdt1•(ei1•t1) 

7•156$560 

sôa 
s. Feldums & Oomp., do 

Recife 
J. Albuquerque Lima & 

O.", de Recife 

l'l{ESTA.\IISTAS: - Sendo a nossa sociedade a mais antiga 
4:700$000 rganização elo mutualismo no Brasil, pretende com o p,igamento 

1,233 ooo fo seu fundo de reembol.so concretizar a affirm:.iliva do conceito 

849$390 l 'm que é ti,b 

22
,
293

$
5

0C A firmn Chave & C\ querendo melhor garantir os seus 
, prcslum,sl:.is resolveu mod,ficnr rssa p:irle do seu regimento, tendo 

0 ~i:t:~~11~;,!e r:.:~f~a d~a\9:g,;,;;, ·,presenlnrlo um:i emen<l:1 á Deleg:1cin riscai, pel" qual fica o soei o 
e Meno. de agorn por deanle, com direilo no reembolso. esteja ou não com­

AVISO DA E. 1. :1-1. 223 - Avl.so ª' 
al~os desta Escola, que as üvt:u­
cço:s terão inicio no dia G dn .-0rrente 
segunda~feira. ii.s 21 hor&3 

plel" :i serie• 

- \;r, deixeis em atrazo, ainda qne de uma presla,~o. " ,·o~s:1 
·:,dcrneui da "Credilo Muluo Pretlial"' 

as mo ·cas, 
,nos quito 
percevqo 
e~ 0H51·os _i1_:__ ectos. 

}lrl ll !1ta ',ú<::CEf rrv <-JUIHI {ll.t~ 

~ª"'• 1,-.:u·.1, t,,,-n,ig ~ b r li 
per,·e,ero,. e º'"' ~eu~ o\O-,, lr1of .. 
fen-.iH.1 ao J,o en. o m nd1:.;, 

Não confuu<la fl,t <"or11 üll'ú 

.m .. eNk1da•. Pi·Of·,-.re u <,IJ.:1.do 
na ~'fob ~m.-l'elL <'Om a f :i.i:x:a 

...... ~~~ ... ~Nt ... lt84i ... ~Ht9~ ... ~ ...... i 
Empreza Constructora 

1 
1 
1 

IGNACIO MORAES & C.~ 

Esta empreza se acna apparelhada para assumir a 
responsabilidade de qualquer ccn,trucção como seja· es· 
trada de rodagem estrada de ferro, construcção de pre· 
dios, calçamento, ~çudagem, ek., etc 

A •mica no Estado capaz de offerecer as melhores 
vantagens, pois, dispõe de grandes depos,tos de ferra· 
menta e materiaes, tem um quadro de profissionaes te· 
chnicos e especialistas em cirhento armado. 

Vende pelo melhor preço do mercado, para prompta 
entrega, pedra de granito, parallelepipedos, pedra britada 
e meio fio de granito e cimento armado' Construcção de 
predios a prestações e compra e venda <le terrenos para 
construir habitaçõe~. 

Aluga caminhões para transportes. 
Encarrega-se de organização de projectos em geral, 

bem como de levantamento de plantas e demarcações 
de l'!rras 

ESCRIPTORlO NA GARAOF CEARFNSE 
Rtta Diogo Velho, 4146 ,fo,io Pessôa 
- Estaelo d.a Farahyba - Brasil 

••••e••••• ........ ••••••••....._ ...... ..._ .... 

João Pessôa, l " de abril de 1931 -
OthUlo Ciraulo, 2 º tenente-mstructor 

EMPRESA T. L. E F. 1 

Aviso. - A Empresa 
Tracção, Luz e Força avisa 
aos srs. consumidores de 
luz que, de ordem do exmo. 

HABILITEJ\1-SE PARA O PROXI!'llO SOHTEIO! 
A,gPnte geral, CY~THIO CILAIO RIBEIRO - Rua Duarte 

da Silveira, a. ' 48. 

JOÃO PESSôA - PARAHYBA DO NORTE 
o proximo dia 10, ás l~ horas. 

l···v···E .• N .. D ..... E-·s···E .. ;;p~;~;,e~~~:~;~;:~;n·;;.;~~;;~··1 

Pessoa), que é Cru, das Arm , 11 e· : 
i dmdo ~60 metros de frente por 350 de fundo, com grande pom.r, t 1 : 

I 
de capim, bôa casa de vivenda, (moderna) corri agua, tu e po 'Oi; rtn.. ., 

1os indigentes 
sera " entrega de obulos nulos do ponto do bond. No me,1110 s1t10 tem urn 1 b a v cearia A 

Só clislrihuimos cartões com as pessôas 
lrnbalha, 

venda e condições depende da von•ade do comprador. 1\ .ra ar com 
i mp0ssibilitadas de Eugenia Velloso, á Avenida João Machado n. '>S 

i ••••a.•••........ ...,04»CN,lle4N1~ff 



EDIT'AE8 coberta de telhs;:,, sita. em t(·rrrno fe-

EDITAL CONCURRENCIA POR 

l t:'iro do Patr irnonio de Nossa Senhora 
da<; Dôr.s, avaltada pela quantia df' 
quatro cvntcs e qui.nhentos mil rf1s I 
"I :500...,000J, ~ndo dita ca.!;a levada 6 

10 DIAS. - , Si'c-rdarla da Agric11l­
t11i'LJ ~ll"Cl·it.1 lJl"OlJOSt,1:-. l)Ul .i ..! \'end:..t 
dt> um t('ITt'no. lot, n. 8. á tua Vis­
conde Llt' l11lw11nw. li.t~t:1 cidade. -
t·m :2G d(• mu,co dt• 1931 losf Vi-
11(1tJfl! d1efe d1• <.i'cr•úo 

~~~W1~! .?~:ç:v~~:çã~. ai~ti~:~!° q~! 1 

c-h · gue a noticia a todos, mnndou la- , 
n.1r o pr"' ·"ntr edital, que será affi­
xad) no luga,r do costmne e publicado 
J).:"la impren.'-a. Dado e passado nesta 
cidade, de Alagón do Monteiro, em 2 
ll? ab1il de 1931. Eu. Epaminonda.s da 
SUva Azevêdo, escrivão, o fiz dactylo­
graJ)har f> subscrevo. e Assignado) Sn.­
Iu:,Jino E>phigenio Carn,eiro da Cunha. 
Conforme o original. ao qun.l me le­
pcrto; dou fé. Alagón. do Mont:::-iro, 2 

t.UJT,\l DI 'l,• t•H,-\C\ - O thUt()r 
r:alll'llll-> l~pliq;t tllO L'i1t11eu·o do Cn-
11lla, j111z ck- d1r il'J de. Lt cidade de 
P.Llgu:.1 do J.'.!011tei1u, n~1 lúrnrn d,1 h.:i, 

F',!I. . l r ct l<:Uos 4uarno; (" t 2 :'clital d,2 abril de 1931. O escrivão do 1. º of­
df' ~. ~ J l~tc·.1. C:ülll O lll"Uto d quinzic! f!clo, Ep:1mi11onda8 da Silva Aze\'êdo 
1151 rlia., \'.r 1n Q\l(' oµ, rt":>1ro doe; au- 1 

oit_;ic.';I d t Jt1iw,uuqlLTn:,Uasvues BANCO DO ESTADO DA PARA­
I : r_ ti ara. <.t puL 

1

ll > prrgr-l'> de venda HYBA - Pelo prcsent,_· edital conYi­
e a.~ mJ.t.'.l<:~..>. :t qu. m nuis <ler e damo::; aos senhores accioni':;.las do 
,n r lanç I otte,tc, r si. l ~ a\'Jh:1- ex-Banco da Parahyba, a ccmpareC€­
c;.1o, no di3. 17 dom z d abril corr 11t 0

, r~m á sl:<le dc-~le e.::stabdecimeuto, á 
:is 12 Irra, 11,1 fr_nt ... do -,j1f~c10 do rua M'lc1el Pinheiro n. 205, a fim de 
e- n·:<lho Municip:.11 de!-·ta ci<lade, ::-:ncte ser effectuada a permuta da.5 acçõ~s 
11:t1, .< ..ir 1:1 111 , c1:1•; e'_. t ju~zo. u daqu He B:.1ncci, pelas ckste, effrctu­
J....~11, urnno 1 1- 1111 ,.J.dJ a .. '\1i.stld,.:;.::, nndo-!-.1 :1::..--.im a conversão, de accõrdo 
i->e:.-·if'l riu S1_h:.t l 11u. ,nulht:1. w. ex"'- cJm as rc~luç_õ....-.: das assemblêas ge­
cuL u cDmbwl qu por "- ,. Ja,zv lhe raes. de 9 ele Julho e 21 de set:mbro 
mo~t. o l 11tJ11""'- 1t{llfi F'l.:mcisco Ide 1929, apprnvadas pelo Ministerio dv 
CaPcildo (! ~ M llo F\'dcão p::ira. pagJ. - Faz.2nda em dat,a dP 13 ele nov:mbr·· 
rnuüJ do. q1wnlla t! · cinco cc11tJs de 

I 

de 1930. 
J c:c:, alf'in d , jw·c.~'. d:t me1 a f' custa,, Outrcsim, convidamos aos senhores 
; .s::ib ·r: ttm:1 c~1._J e m sobmdo de um subscriptores das acções complemcn­
.1ncla.1·, tendo uma Ilente pnra a pr:i-

1 
tares do capital dest,2 Banco, a virem 

r;t Scnadoi- Epit.1r· PLs,sôa, n. 5 e on- eftectuar os pagamentos de suas res-
1ra narn a 'l'r:l\ .1 F11nd.1::tor l\'!Jn- pectivas quotas. 
G2iro, de~t.'.l cid:1d . m 0 din<lo quatro Jo:lo P essô::i, 25 de mu.rç0 de 1931. 
m~trcs de ü:ngw a p r trinta e tr.?s de - Ismael E. da C'ru1 Gouvf'a, diwctm 
compnm nr ), e n t, r1ll:l de lij..Jllc.s, 2 n -;e-ereta.rio 

I PEREIRA CARNEIRO & e.· LIMITADA I 
{Cõiiii•.' • 'rmmcrcfo "" "\a1eg11(:'liü) 

~rnt: RIO DE JANEIRO 

J tPORE.fit ESPERADO~ 
PI! \.J:H\ Esperado de Santos e esc,la no dia Jfi do corrente, 

sahirá 110 mrsmo dia á tarde para os portos de Natal, Macan, Mossoró, 
Ardcal)\ l ~·J.rá, Camocim e Tutoya, para onde recebe carga. 

t,c,r A - Pm contracto celebrado com a The Amazon R1ver 
Sieim Nav,gation Compan$ est.1 Companhia recebe cug, para oi 
porlos de Santarém) Obidog, Patíntins, ltacoatiara e ManáJs, com trans­
ton.Jo no Pari, tomando por base as 4uatros 6ahidai mensaes do~ vapo­
res daque\L.i. t'mpresa, as (JUJes têm iogar ás ~ ho:as da minbã do~ dias 
7, 14, 21 f 28 ,1, .ada me,. 

Pari rir2·s t' rncnmmendas, frete\ valorrs. Tt1t1 3::! r'."t1n os 
ugprll 

om1u.nhin t'ummercio e lndnstrlu Kriintki, 

RUA 5 DE AGOSTO N 50 

UTO~LOTAÇÃO CHEVROLET 
REC lfE-JOÃO PESSÔA 

PREÇO 20$000 

VENDA DE PASSAGENS 

Com o .gente Fronci co Lrns de No Paraíso dos "Cb1uffeurs '' 

~~~~ºe "·ºH~~~ba '\t,:~,~o Vidit't~ Pateo do Paraíso n. 25 - B 
Neireirn Telephone n. 6468 

I 
SAHIDA Dw JOÃO PESSÔA TODOS OS DIAS /...S 6 1 '2 HORAS I 

DA MANHÃ E ÁS 3 t-lORAS DA TARDE. 

S,UIIDA DE RECIFE J\S 7 E \S 15 HORAS 

iiamEllllmlllllEIIII.::m~------------.... llllliii .......... 

llliliiiiliiiiiílil!l:llllll ...... lilill ............. ...... 

Cla. Commerclo e Industria Krôncke 
PARAHYBA DO NORTB 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulica para enfardar al­

e:odão - Fabrka de oleo de caroço 
de algodão. 

14ttnl• ,111, compnniltas /U •t1.ports, - l\'o•ddeabehe• 
l,loyd Bremrn - Pe•elr1& ()apnel•• 
& u.• Lhnltada (Cempa nbla, ()em· 

:.nerelo ., l\'aTega9ilo) 

A1cfnlt da com1Janhla cu seguros: - Ner&la Wl'I· 
4.h1h .Ir: llllereantUe ln11wranee Ce•paay 

Lhnlted. Lendrel'. 

l'.1ctlptorlo - RUA 5 DE AGOSTO N. 50 
tA.tXA 00 COlll!!IO '1. li 

'Jtnc1.. teleg-Ta.phico - K R o N e R B 

1 • 

i 

~enhu1n aerobato tem mais se­

O fua,ccionamento de um 
autontovel não é melhorl 

que seu lubrUieante 
tlE;\I c"léubdo o tempo, o athleta projecta-se no es­
paco ao encontro do companheiro. Basta um erro de 
. .lgu,,s ctntime,ro, no pulo para haver urna queda 
brm~I. Si a ,·êde co!locada embaixo por precaução não 
1 esistir ao choqt« lamencavel e triste ser& o destino 
do anísrn. 

Dentro do e,plendido motor do vosso carro ha apenas 
uma ce,rne pellicula oleosa para separai-o da destnti• 
ção. Si tal peJ!icula falhar a inutilização do·vosso,carro 
,era cousa rapida. 

O padrão de funccoonameato do vosso automovel de~ 
pende da qualidade do oleo para motot que empre• 
garde Assim cambem, o custeio e a duração do carro, 

Do mesmo modo que o mau oleo prejudíca a effi.cien· 
c1a do motor, duplica as despezas de custeio, e redu:, 
de alguns annos o período de utilidade do vosso carro, 
"Standard" Motor Oi! habilita-o a attingir a perfeição 
no seu funccionamen•o- redu2.o custeio-e,de facto, ac· 
crcscenra muitos annos á duração do vosso automovel. 

Não arrisqueis o capital empregado no vosso carro 
com o uso de oleo inferior, pois a penalidade é exce!· 
siva. Antes, protegei-o com o lubrificante que 'é digno 
da responsabilidade" Esgotae e reabastecei o vosso 
carter com "S,andard •· Motor Oi! após cada 1000 
kilometros. 

' Use C.azolina ''Standard "-não ha melli@i' 

Sttindard Oil Company of Brazll 

..STANDARD"MOTOR OIL 

flUra~a do 
que a rede 
embai#o 

~· ,, .--r -· 

?í 

1~~...,,.......~~~~~~~~~~~~iii! ;P 

ULTI:IMA HORA 
MARÇO, 2- A situação dominante tem acima de tudo o interesse.de :telàr peld 

bem da collectividade, pois bem, quereis zelar pelos vossos lnteress~s? Faze, sem demora 
uma visita á CASA FERREIRA, onde encontrareis um sortimento meipialavel de chapEos 
e perfumes dos mais conceituados fabricantes naclonaes e extrangeiros, calçados para 
homens, senhoras e crianças nos mais perfeitos e elegantes model.os da actualldade, capas 
mpermiaveis para homens e senhoras, galochas para homens e crianças. 

Cuidado com as imitações ! A CABA FERREill.A só vende artigos legilimos e gar•nlldos. 
Não perder tempo, é fazer economia, ide sem demora fazer vossas compr~s de 

artigos, que compensam o vosso dinheiro na 

CASA F"ERRE:ER.A. (llllal. 
A' Rua Maciel Pinheiro n.o 154 - João Pessôa 

O mesmo está fazendo a nossa casa matriz á Avenida Marquez de Olinda, 111 - Recife 



Ultima Hora: 
RIO, 2 - !Radio) - O govuno t.tção do d.ra.m.a " O soldado brasileiro " 

e~tá rla.borando um decreto confc-1 escripto a 63 annos, durante a guerra 
Tindo á junta d e justiça revoluciona- do Paraguay. (A. B.). 
ria, aUrH,uiçÕE'S 1>ara julgar os cri­
mes (' ~,ttcntados commettidos con­
tra a. ordem publica em todo o paiz. 

Essa providencia visa cslabelccer o 
procr~so summario e a. a.cçáo l~prc~-

LrSBOI\, 2 - (Radio) - O presl · 
tlentc Carmona, por occasião do sr. 
José Bonitacio, embaixador do Brasi11 

fazer enirega. das credenciacs, pro-
:.h·a para aqu<'lles Que incorrerem na nunciou o seguinte discurso: "Embai­
:\allc<'ão dos crimes prc\isios nas leis xa.dor, com o maior prazer recebo das 
cm \'igor. (A. B .). 1

1 
\'ossas mãos a carta. do presidente Ge-
tu.lio Vargas que vos acredita. na qua-

RlO, :? - t Radio) - Logo depois lidade de primeiro embaixador do seu 
de publica.do o derrrlo que organizou governo junto á Republica Porlu­
a. grande commis3ão legislativa foi gueza. 
noticiado que esta somente se :reuni- Confiando- \ 'OS tão elevada missão, 
rá depois do regrt<.~o do presidente o supremo magistrado da nação bra.­
GctuJio Vargas de São Lo11renço. s ileira á quem o vosso paiz ientregou 

O C'hefc elo go\'erno prov6orio pre- os seus grandes destinos perante o 
tendia presidir á reunião solennc que 

I 

mundo, quiz dar a Portugal uma. e lo­
sc rcalizari..:i no nalacio do governo quente prova de apreço, não só ás 
com a. abertura dos trabaJhos da vossas qualidades pessoaes já tão bri­
~-nm<le a,;sembléa de technicos. Por. lhantemente affirmadas no desem­
i~so, annuncia-sc que essa reunião penho dos mais altos mandatos, co­
se dará dentro de clua.s semaIL'lS, de- mo tambem dos laços de amizade e 
n·nclo, anks, 3~r convocada. wn a. r eu- sangue que vos prendem á generosa 
Jiião prdiminar sob a presidencia do raça portugueza, cuja. evocação, com 
mini~iro Oswaldo Aranha. (A. B.), prazer , YOS ouvi fazer. 

RIO, '! - m.,,dio) - Tendo sido 
rl'fJUisitado J>elo Milti"ilerio da Jus­
tiça par~ ser·,;r tOIJlO tcch.nico na ex ­
pedição Chevalier. que v-te ao nordés­
tP, tomou PO"~ o engenheiro Amcri­
co Novacs. <A. B.). 

NOYI\ l.ORJ,, 1 - (Radio) - Um 
nuJio de bordo do navio-motor •· City 
or Panamá" diz o seguinte: "0 avia­
<lor Kokc- l'Jlmcr QUf> voou de Corin­
to para Ma,1agt!a., inforrua que t.uda 
a <;ifü,dc e,tà Pm ruinas re não ha 'Um 
:só cdifido de pé. O fõgo e~tá devo­
rando os destrnr,os. O numero de mor­
tos é impre~ionantc. A penitenciaria 
firou reduzida a pó. IA. B.} . 

RIO,:! !Radio\ - E m üsta da"'Í in 
íornt1ções rerrbid;,~, o direc!.•Jr tlo~ 
CorrC'lo!:, rc ... ohTu :1guarclar opportu 
nid<Hk Jl:>1-._, a creaçfto ,lc uma ~gen 
,_·ia po':oob I cm• Toc,wtins, Estado d< 
Amazon:t5, (l\. B.1. 

RlO, t ( ,~·tdiol - Ama.nhã nã• 
J1averá. nndmrnto na. praça, deixrrn 
do d<' functionar o.j baaco.s e as boi 
~a.s <lc merc:adoria(,j. (A. :B.). 

RlO, :! fl adiol - Lm A:;s'!"mblé 
H<J;d realiza da na séde do Circulo d 
lmpreu:,a, foi unanimemPI1te approva 
do a r:>nn•nnío celebrado entre os re 
pre~cntantes das três associaÇÓ('S d 
ic.1prr:-nsa cl•.> Rio, para a crea<;ão d· 
uma. 11nin.1.. sodcdade de cl.as~c. 

A rcuriião foi pre~Jdida pr,Jo sr. Joi 
uuinl h:ilo,.1 de ( arvalho. 

F,aram da r•lau~. exalçando ( 
i• "CÔrdo formulado entre as três ag 
gremiações jornaJbticas, os srs. Car 
valho l'\ctto, Cindam.iro Yictor e Alve: 
BarbQsa. ( A. E.\. 

RIO, 2 (Radio) - A's administra 
ções postaes expediu Q director gera 
dos Correios a seguinte circular: "/ 
fim de sim p!ificar o processo de fi 
anç~s prestadas pelos exactorcs pos­
taes, recommenllo providencieis n, 
~f'ntid,a dP que as comm unicaçóf'S re­
ferentes ás llbllüls fianças sejam fei­
tas por officio, contenclo os s.e;uinte~ 
esclarecimentos: nome do depositan­
te, nomP da pcssõa em cujo favor é 
feita a cau('áo se esta náo fôr o pro · 
prio depm,i(ante, funcção ou compro 
mis~o garaniido pela caução, data da 
rc~·pet.iin1. cspcd.e d<UJo~itada e seu 
valor t JtaJ, imp(,;t-.,ncia )da. cau.ção 
pela qual é feitÓ o deposjto. 

Na. sua cxigua extensão continen-
tal, a patria portugue-za amplia-se, 
mundo afóra, na sombra do nosso 
pavilhão que cobriu vastissimos terri­
torios, e na grandiosa obra de civili ­
zação e prosperidade que o Brasil 
representa. e ainda, como acabaes de 
affirmar, é a mais bella e viva ex­
pressão desse prolongamento da nos­
sa patria. 

Sevarados pelo oceano. o Brasil e 
Portu_çal conservam-se, no e1111tanto, 
bem proximos um do outro pelos trai~ 
dicionaes sentimentos que os animam 
~ juntos vibram e m face do mundo 
no mesmo desejo de contribuir para 
1, maior approxima ção dos povos nes­
:;a grande obra. de progresso e paz. 

O embaixador José Bonifacio, cujo 
ih.curso já foi divulgado, compare­
~e u á cerimonia acompanhado dos se­
"retarios da. embaixada srs. Lafayette 
Carvalho e Silva. e Figueira Mello. 
(A, B.). 

---:1co11:---

A cap ita l da Nicaragu,i 
foi totalmente destruí· 
da por vio len to terre· 

nolo . 
Soffre a pequena rep,Ílllica da 

~n,erica Centra l, além dos in­
·orlu nios de permanentes guer­
·as ci, is, mais essa immensa des­
,rnça que abateu a população 
tuase inleirn de i\Ianagua. 

Os phenomenos scisrnicos lêm 
,ma força des truidora ineYita­
·c l. Apparecem aqui e a lli, lr::ti­
:oeiramenle, semeando a morte , 
I luto e a Lrisleza. 

Ruas, bairros inteiros, são de­
aslados pe lo es tremeção qu e se 

Jrolonga ás v·ezes, por varios 
uinulos, e pela fogueira sinistra 
1ue se a las tra após as grandes 
·onv ul sões. 

Destacam os telegrammas que 
t pen itenciaria de l\Ianagua ficou 
·eduzida a pó. HorriYel quadro 
leve ter sido es te em que perc­
'ernm todos os infelizes reriu· 
,os. Relidos en tre varões de fer­
•o e grossas muralhas veem aJJ· 
,J rox imar-se-lhes a morte sem 
1ue pudessem livrar-se das suas 

A União 
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"scnoril:is" '. Poi s hem, um avia· \ A 
dor "yankee" voando anlc-hon-
tern sohrc " rapital ni cara14ucn· 

1 

se, informou que loda a cidade 
eslú Pm ruina s e os incendi os 
ainda lavravam . 

Nem um só predio, ao 
con5talúra, es t,l\ a d e pé. 

---: 1 (011:---

que 

excursão dos principes 
britannicos pelo sul 

r.'l'TIAT,TDADER 1~·~~ d o pai z ·-·-·-·-·-·-·-· 
Honlcm não tratãm.os do cinema,, RIO 2 _ (Radio) _ 0 comboio que . . . 

porque andamos as voltas com o l nsti - condu;irá os ríncipes in le-.ies ara duz1~ os prmcipe~ mglez.e~ de~<le a 
tuto H1storzco De um e outro as- i Mmas so de1x:rá São PaJo ama:hã, 1 Es~açao Central até o P alac10 fm con ­
sumpto ambos delwwscs nos occupa· ce1toda entre o mtrcductor diploma-
remos iw1e. , 1 ~sor~!o!t:rª:·

8 
d2e;e::;a.sch:!ªr s:b::!~ tico, si Roberto de Macedo Soares 

Não nueremos nwltratar nmguem, o delegado e o mspector de vehiculos 
por ser ~ho7e sexta-feira santa, dia de (A. B.) · sr Gwnercmdo 
grande dor para a christandade Des- - No centro da cidade, prmC1palmen-
de peq,,eno, aprendemos a não ser SAO PAULO, 2 - (Ra.dlo) - Os te na praça da Liberdade, haverá il-
judeus, ~ó desabcrfando nossos n :sen- principes sã.o esperados amanhã cê - lwninação deslumbrante, organizada 
limentos no sabbado, por meio da eras- do, nesta capital, partindo no mesmo sob a direcção do engenheiro Octaci-
sica representação do Judas, condem.- clia para Bello Horizonte. lio Negrão . 
nado a torturas pela creancada cheia Está annunciado que os principes Os membros da cem.missão de 1·e-
de justiça e adio contra o traidor. 

1 
chcg_arão a~ Ri? de volt~ Ide sua e~- cepção dos príncipes, srs. Candido 

Temos, além disso, horror á maledi- 1 cursao ao mtenor do pa1z, no prox1- Neves, Alcindo Vieira , Affonso Arinos, 
cencia e só exercitamG'J a penna com mo domingo e não na segunda-feira Mello Franco, Caio Nelson Senna, 
2lg1t1n fim social. A arte pela arte não como foi annunciado. (A. B.) • Annital Mattos, Odtacilio Nlegráo 
i procisso que no.s seduza. Não per- Lima e José Guimarães Almeida re-
tencernos à familia espiritual dos CORONEL PROCOPIO (Paraná), ceberão ambos á entrada do Palaclo . 
France, dos Voltaire, dos Heine, que 2 - (Radio) - Depois de terem vi- O sr. Luiz Penna, prefeito de Bello 
tinham, mania de envenenar, com su.as sitado todas as installações dos 1<1,rre- Horizonte, dirigiu .ao povo o seguinte 
ironias sublimes, as coisa1s serias da dores da pequena aldeia, os principes convite: "Em visita a este Estado che­
vida. t partiram para Paula Souza onde sã.o garão a Bello Horizonte, sabba<lo á.s 

Temos muito· respeito velas coisas i hospedes do sr. Linneu de Paula. Ma- 9 horas, os principes britannlcos . 
serias. E entre as cofaas senas, nada ch a do e deverão participar de uma Tenho o prazer de convidar a popu­
ma,\~ sério que uni instituto historico caçada de \'eado já preparada. (A. B .). lação para receber á estação os nos-
~ o grunhido de utna victrola quebrada _ sos illus-tres hospedes, rendendo-~~-
7uerenrlo bancar mavietone. BELLO HORIZONTE, 2 _ (Radio) lhes justa e significativa homenagem. - 1- A organização do prestito que con- (A· B · l · 

Certo porteiro de cinema, pessôa 
nossa conhecida. pela austeridade dos 1'-.1"""""""~' 1 '-"'1 ~'-" 

~:º~=: z:,!;::~~:,~~:tte,~;o:.u:,,:i;:e~, o matadouro mun·,c·11Jal Semana Santa 
sala di projecção. lelegrapllica,nente 
na rua Duque de Caxias havia uma l J 

denominada de "Cinenw Morse''. '. Hontem o sr. p1'€feito Borja Pere- (Continua na 3.• pa,:rina) 
Era ·u .. m.. predio acachapaclo. La grino proporcionou a este importante tidos dos seus habites e a parte co­

dentro tinlw -se a imprt:Jsão de uma proprio municipal 1 uma visita collec- ral está á cargo da Schola Ca.ntorum 
galeria s11bterranca. tiva, na qual tomaram parte entre Vicentina. . . 

o ctnbiente er(' tão propicio a inti- outros os s~gui.ntes cav~lheiros: dr. ~~~rªd!~o!~·a~i\;~r~urf~a~::e~ 
midades que o porteiro, caridoso ho- Janduhy Ca.rneiro, prefe1to de Pom- N. s. do Horto, Preso da Columna, 
mem.', zeloso pelo socego das familias, bal. dT. Raymundo Pires, prefeito de da Pedra Fria, dos Martyrios, dos 
tinha o cuidado de avisar, na proxi- Souza, sr. Sebastião Bastos, prefeito P assos, Agonisante, Moly<), N · Sen!}o­
midade dos inte-rvallos do fil1n, que a de Guarabirn, profes_sor Vianna Ju- ~as~ª Ji;f:~e3g~ãle~':ºsJ;';~eb

1!;! 
luz ia accender. 1 nior, inspector techmco do ensino, e a Cat~ed_ral, afffi: de ser organízada 

-Olha a luz! Era a advertericia in- engenheiro A vila Lins, chefe do se- a proc1ssao do Tnumpho. . 
/allivel, pontual preventiva, gundo Districto de Sêccas. . Re(_)Olh1da esta, as san~s unagens 

Era fraternal e camarada. E d'! Foram percorridos ali todos os ser-, ~
1
[:"rá~o 2!xh~~ ª venera.çao dos fieis 

grande alcance com.mercial para a em - v.iços em andamento, os quaes impre~- União de Moços catholicos 
presa esta habilidade maliciosa do Pi- s1onam de modo agradavel, pela bôa o p::esidente d€SSa asscciação soli­
nho. Porque a affluencia ao ·'Morse'' marcha que se nota em tcdos elles, ciba o oorn,parecimento á r~ectiva sé­
era sempre de bater o chifr3 e. á sa - sob a direcção criteriosa do sr_ pre- de, h<?"je, ás 14 1 '2 horas,_ de tcdos os 

hido, o porteiro recebia dos habituées feito Borja :eregrino. ~~~~~~!~·aai!m ~~rc~~~n~~P~~: 
'lgradecídos apertos de mão. Com este importante melhoramen- pho. que deverá sahir da oro.em 3,:1.. 

to nossa capital será dotada dentro d<> Carmo ás 16 horas. 
Soubemos que o Instituto vae reu- de pouco tempo de um dos serviços ---: 1 (O) 1 :---

nir r:m ses<:ão solenn-:?. Ora viva, rmc de cuja -falta-que mais se resen.tia. 
afinal sempre se fez alguma coisa / Quem conheceu o nosso antigo ma­

E o objecto dessa sessão é algo de tadouro, com a falta de hygiene im-
interessante. 1 pressionante, poderá avaliar o al-

Ao que ~os consta. vão celebr=ir um ca~ce do .trab~ho ~ue o prefeito d~ 
auto de fe para queimar, em .. e/figie, Joao Pessoa está rellzando, e que sera 
o prefeito de Areia. E o dr. Horacio de I entregue á serventia publica logo 
Almeida também. após sua proxima inauguração. 

Attítude singularmente contradic'o- O nosso companheiro de trabalhos, 
ria e inexplicavel! Zangou-se o Jnstitu- que tambem lá esteve dará opportu­
lo com o edil areiense, porque derru- namente aos leitores deste jornal in­
bou a gamelleira. E investe contra O formações detalhadas de todos os ser­
dr.Horacio porque defendeu a gam·3l- viços em execução, 
leira. 

Afinal, com quem está a augusta 
corporação? O facto é que ella se di­
vidiu em dois cctmpos. De um lado os 
adversarias e do outro os defensores 
da velha arvore. Ha ainda uma ter -

---(0)---

os TRABALHOS DE ENCERltA· 
MENTO DO EXERCICIO FINAN -
CEIRO DE 1930 NO THESOURO 
NACIONAL E NO TRIBUNAL DE 
CONTAS 

lnspectoria Fede 
ral de Portos, Rios 

e Canaes 
Fisculi~açllo do 

Po,•to ,la Pt1rtil1yba 
do 1, ·orte 

O so·. In terv€ntcr Federal recebeu 
em data d~ hontem o seguinte cfflcio 
do engenheiro Alberto Baptista Pe­
rei;:a: 

Fica. desta. fórma, revogada a cir­
cuJ,1r de 8 de jun~ de 1n1. (A. B. ) ~arras falaes. ceira corrente, que procura apaziguar RIO, 2 _ (Radio) _ Sómente hon-

N8o faz muilo que a capilal ~:oya°:ois~ws, conciliando gregos e tem, ás 5 horas da manhã, termina-

"'Ca,bcdellc, 2 de a,b1ál de 1931. -
Exmo. sr. dr. Interwntor Federal do 
Estado da Parahyba . - Joáo Pes.sôa. 
- P ais.sando hoj e o exercicio da Chefia 
da Flecaliznção do Perto deste Esta· 
do ao .!r. engênheil·o José Gonçalves 
de Canalha Mt1lo, ultimamente de· 
signado por acto do Gcvêrno Federal 
para ex-ercer &:.te cargo, pr,evaleço-me 
<ia cpportunidade para te&t.:munhar a 
v. exc. a minha especial gratidão 
pelas att3!lçóes e distincto acolhlmen­
to sempre n~cebidos durante minha 
cu:ta g,as,tão nesta rparbição, onde na. 
altura de minhas pequnas forças 
sempre prccurei seguir os b:Uo,s ensi ­
namentos cre-gados p.ela i.nclvidavel 
figura dü giraind·Z Presidente João P.::s­
sêa, espelho rutilante para kdo aquel­
lc que t~m o olhar fito no futuro e 
gra.ndi.;za de nessa eJ\irenwcida Pa­
tria. 

S. PAULO, 2 <Jtarlio) - r,;o p1·oxi 
mo ~a.bbado re;diza-se 11m:t_ r uniái 
pugilhti<·a entre os boxeurs lt.;do I 

Peter John Sons. (A. B.). 

RlO 1R.:1rlio J - Entrou •,r,nV.m 
f·m goso de feri?..S o sr. Ah'es <fa Cos 
f::t, ~nperin tend~nte t,f-"ral Uo Scniçt 
de '\1g?rl;'.io. 

E" qu;.1s i ccrb que esse funccionari1 
1,J.o ,0Jta1 á mais a.o e.\.Crcicio daquel­
fa. comlll.h.'.:ão, devendo rea5-5umir e 
:-·ru cargo effcctivo no quadro do ser· 
• ic_:'J <l<' Jil">p~t·<;;í o e J'omento. (i\. B. ) 

mcxicana tremeu toda, victima Para isso já apresentaram, wna pro- ~~v:s n:o ~~1:~~~~;totr~:an::errc~~~~ 
Je• um terremoto, e um bairro posta, que será opportunarnente dis · financeiro de 1930. Foram pagos pela 
1uasi completo foi des tr uido. cutida. Guardar no museu do Instituto segunda pagadoria os processos que 

Urna erupção vulcanica. na O machado que cortou a ga1nelleir1 iam cahir em exercicios findos no to-
,,u iné Hollande~a, o anno pas· D. S tal de 36.823:730$804, papel e .... 
sado, destruiu fu r iosamenlc nu· ---.1 (o) 1 :--- 91. 613 :OOOSOOO ouro, 

merosas haLitações que lh e fica- VIAJANTE ILLUSTRE pr~~c1!'~'.~:e~~s ba\:~:~ n~\h:a:~~~~ 
,·am proximas. Foi considerado RIO, 2 - (Ra.diol _ Passageiro do ria geral, na thesouraria do sello, 
pelos homens de sdencia como "Southern Cross", seguiu hontem pa- supermtendencia da venda externado 
um dos ma is horrendos calac lys- ra Washington o sr. João Pedro de sello, nos cofres de deposito publico, 
mas que se reg is traram na Occa- Albuquerque, director da Defesa Sa- sob a presldencia, respectivamente, 

. nitaria Maritima, que vae tomar par- dos sub-directores das P· e 2n sub-
S. P.\CLO. 2 (Raclío) - Pa.tro-cina- nw. te na reunião do Conselho Dircctor d!lrectorias, encontrando-se exactos os 

do p<>lo C<'lnto Ester está marcado pa- . ?'riste destino o das ciUade~ su-
1 

da Repartição Sanitaria Pan--Ameii- respectivcs saldos. 
1;i o dia 3 do corrente, no Theatrc re 1tas uos lcrremolos e ás mani- cana. S. s. é membro eleito da oi- O Tribunal de Contas tambem teve 
I\-Iunicipo.J, o festi".al de beneficio da feslações Yulcanicas. E Mana- tava Conferencia Sanitaria P an- sua sessão prorogada até ás 8 horas 

{;d'ruz ,\
1
d,u!d tie SãotosPaulo, ás familia, gua era uma hella metropole, Amd. e1to·icana e

1
redpre

0
sentarát tamtobem o dsosª _no

0
ites , fsuenncdcº,·onreagrls

1
_
0
tas ddoso 4TOOn·bpunroac

1
ese· 

os ~o a os mor · na Revolução. A . . . trec · r gera o epar amen Na-
festa st>rá. presidida pelo general Isi· amencan izada, de mais de qu a- cional de Saúde Publica, na reunião Contadoria trabalharam até ãs 5 ho-

~~~~-:~1s-:~ºr~>~ ter~,~º~;:"-~:~~.~:~~'.' '.,~2v~~~:~:~e"s,~ t:~~~-~: ~~s,g~e~:~:s ~:~~~;~cd~:,:~'.tn~~ .. i ~~:_':~\.:~:h:c,d~:~::~'. ~t e;c~: 

Ao deixas o Esta<lo, cumpro o dever 
de mainifostar ainda a millha admira­
çã.o 1x:Jo stcJcismo de su povo, de­
mc.n~trand.o sobêjamente duramte os 
longes mi~z.es de perseguições soffridas 
e fmalmente, -vencidas pela perseve­
rança e pela coragem. 

DzszJando as melhores venturas e 
prcsperidades ao Governo de v. exc. 
a~sim com.) votos de felicidade pes­
soal, apresento-vos as minhas desp-~­
didas e os protestos de alba estima e 
dtistincta comderação. - Saúde e fra­
t :midade. - O engenheiro chefe, (a.) 
- 'b::fo :s. !.!....t.:.. ;? ..... :e.·-;::. •• 
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